



















Será que a tipografia tem género?  
Estudo de Caso: Vogue 
 






Doutora Maria João Bom 







Relatório de Estágio 
apresentada ao Instituto Politécnico de Tomar 
para cumprimento dos requisitos necessários  
à obtenção do grau de Mestre  
em Design Editorial 

Dedico este trabalho à minha família, especialmente 
aos meus pais por me poderem proporcionar 
a oportunidade de fazer este mestrado. E a todos 
os meus amigos que nunca me deixaram desistir.

Resumo
O presente relatório pretende relatar a experiência 
da aluna Sara Marques no estágio na revista Vogue 
do grupo Cofina.
Pretende também refletir sobre a problemática de 
se o mundo do design tipográfico -em termos de 
actividade- é ou não maioritariamente masculino.




This report aimes to describe the experience of 
the student Sara Marques in an internship in 
Vogue magazine part of Cofina’s group.
It aims to understand why the type face design 
world is mostly ruled by men.
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O presente relatório tem como objetivo primeiro dar 
 a conhecer, de forma aprofundada, o trabalho desenvolvido 
durante os seis meses em que estagiei na revista Vogue. 
Durante o período de estágio, tive ainda oportunidade 
de participar no design de dois suplementos da revista 
Máxima, uma vez que ambas pertencem ao Grupo COFINA.
Tal enriqueceu bastante a minha experiência como futura 
designer, em particular na área dos ambientes editoriais, 
já que as duas revistas têm modus operandi diferentes.
A segunda parte do relatório consiste numa reflexão em 
torno do facto da tipografia ter ou não ter género, uma 
vez que estagiei numa revista feminina, com tipografia 
que considero igualmente afeminada - apesar de ter 
consciência do quão polémica esta afirmação possa ser.
Numa altura em que o valor e o lugar da mulher na 
sociedade é, cada vez mais, discutido, procurei dar 
algum contributo nesse mesmo sentido, explorando 
o mundo da tipografia, no feminino. Para tal, 
foi reunido um conjunto de nomes de algumas 
designers, das quais é dado a conhecer a obra através 
de uma curta biografia de cada uma delas. 
O interesse por esta temática surgiu após contactar com o 
trabalho de Kimberly Ihres, que consiste numa plataforma 
online, onde exibe uma grande lista de fontes desenhadas 
por mulheres, que podem ir sendo aumentadas, havendo 
a possibilidade de fazer o upload de mais fontes. 
Inicialmente, tanto no estágio como na construção do 
relatório, senti alguma preocupação por ser a primeira vez 
que fui confrontada com um ambiente de trabalho, e com a 
necessidade de produzir um documento desta envergadura. 
Porém, com a ajuda dos colegas, esses receios dissiparam 
rapidamente - juntando o ambiente amigável da redação 
onde estagiei ao aumento da minha própria confiança 
no meu trabalho, sem reparos por parte do diretor, as 







Será que a tipografia tem género? Estudo de caso: Vogue
1.1 Vogue
A Vogue é uma publicação mensal, especialmente destinada 
à divulgação das tendências de moda, com conteúdos 
que mostram, através de texto e imagens, as últimas 
novidades no campo nacional e internacional. 
Tem uma especial preocupação em ser pioneira e inovadora 
junto do público a que se dirige, incluindo reportagens 
com entrevistas, texto e fotografias de moda nas suas 
páginas mensais, realizadas dentro e fora de Portugal, assim 
como outras imagens ou peças jornalísticas adquiridas 
e adaptadas de publicações do grupo Condé Nast.
O estatuto da revista mostra-nos que a equipa da Vogue 
é formada por diversos profissionais, com características 
multidisciplinares. No caso da edição portuguesa da Vogue, 
durante os seis meses do meu estágio, a equipa era formada  
por Paula Mateus (Diretora), Paulo Macedo (Diretor Criativo), 
Ana Campos (Diretora de Moda), João Oliveira (Diretor de 
Arte), Patrícia Barnabé (Chefe de Redação)  
e Susana Chaves (Editora de Beleza). A par com estes, a equipa 
contava ainda com outros profissionais nos departamentos 
de Moda, de Arte, na Redação e no Online, entre eles 
jornalistas e estagiários. Fora da equipa que se considera mais 
“permanente”, existem também os colaboradores,  
que englobam modelos, fotógrafos, maquilhadores  
e cabeleireiros, e que vão mudando de edição para edição. 
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Nas primeiras duas semanas de estágio na Vogue, fiz alguns 
exercícios propostos pelo Diretor de Arte, como teste diagnóstico 
em relação ao programa de paginação - no caso da Vogue,  
o programa utilizado é o Adobe Indesign -, e também para  
me ambientar à linguagem da revista. Os exercícios realizados 
consistiam em receber imagens e textos já utilizados  
em edições anteriores e fazer a paginação, sem saber como  
foi o resultado real destas páginas. Nestes exercícios, fiquei  
a compreender melhor quais são os elementos com mais 
importância - no caso da Vogue, é a imagem que prima.  
Ao princípio, quando mostrava o exercício finalizado, tinha 
muitos elementos que deveriam ser mudados para estarem mais 
de acordo com o layout da revista, mas à medida que ia realizando 
mais exercícios, as mudanças iam também diminuindo.
Na primeira semana de estágio, aprendi ainda a fazer 
a versão ipad da revista, tarefa que é sempre executada  
na semana seguinte ao fecho da edição impressa de determinado 
mês. No caso específico da Vogue, o programa utilizado para 
construir a versão ipad da revista impressa é o Nicereader.
No decorrer dos seis meses de estágio, tive oportunidade de fazer 
parte de seis edições da revista, a par com  
os suplementos que acompanharam algumas edições. 
Quando se dava o caso de a revista ser acompanhada por 
um suplemento, o meu trabalho era mais focado neste 
último do que na edição da revista propriamente dita. 
Na primeira semana, ensinaram-me o funcionamento da revista, 
tomando contato com o workflow da mesma.  
O departamento de Arte situa-se no princípio da cadeia,  
ou no seguimento de quem escreve - algumas páginas, 
normalmente as mais visuais, são pré-paginadas, e só depois 
redigidas pelo jornalista ou editor, com o número de caracteres 
1.2 O tempo 
na Vogue
Será que a tipografia tem género? Estudo de caso: Vogue
já determinado. Quando existiam páginas em que o texto era 
o elemento com mais peso, o trabalho do departamento de 
arte vinha no seguimento do trabalho do jornalista ou editor, 
desenhando a página consoante o texto que esta deveria conter. 
Antes de trabalhar numa redação, não estava ainda familiarizada 
com o facto de o departamento de Arte ser aquele com que todos 
os elementos da equipa trabalham de forma direta, sejam eles 
elementos da Redação, da Moda, da Beleza ou até mesmo do 
Online, que pede ajuda à Arte no que diz respeito a imagens 
pensadas especialmente para a plataforma online da revista. 
Depois de o design da página estar finalizado, existe ainda um 
longo percurso antes da mesma ser direcionada para a gráfica: 
deve fazer-se, primeiramente, uma prova impressa em digital, para 
que seja revista a nível de itálicos, legendas mal numeradas, ou 
erros de ortografia que possam ter “escapado” ao serem corrigidos 
pelos jornalistas ou editores responsáveis pelo elemento textual 
da página. Depois de corrigidos, faz-se um package que segue, 
posteriormente, para a arte final. Esta tarefa é realizada por uma 
empresa, a GraphExperts, que trabalha no mesmo edifício da Vogue. 
Aí, as imagens são analisadas para averiguar se estão em condições 
de serem impressas, fazendo-se também os enquadramentos  
e recortes das imagens. Anteriormente, no processo de paginação, 
já existe uma preocupação com a qualidades das imagens, para 
evitar que estas venham a ter que ser substituídas ou que ocorram 
atrasos nos prazos estipulados para determinada edição.  
A arte final volta para o Diretor de Arte (DA), para sofrer a 
primeira verificação - aqui, o DA verifica se está tudo correto e, se 
quiser fazer algumas mudanças de design, esta é a altura para tal.  
Com a arte final entregue, para além do Diretor de Arte, também 
a Diretora da revista verifica as páginas da edição. Antes disso, 
os prints da revisão também já passaram pelas suas mãos - mas, 










Fig.1  Etapas que um página ou 
dupla passa se for pré-paginada
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a arte final, é feito um print da mesma para o dossier da Diretora, 
de modo a que esta possa desfolhar e ver o “ritmo” da revista. 
Após esta verificação, a fase seguinte será a verificação em papel, 
com a impressão feita em cadernos - aquilo que chamamos de 
ozalides. Os ozalides são, deste modo, as provas digitais de todo o 
caderno. Esta impressão é vista pelo Diretor de Arte e pela Diretora 
da revista, mas também pelo departamento Comercial, que deve 
conferir se as páginas de publicidade estão corretas. Normalmente, 
são pedidas também provas de cor da capa da revista e de alguns 
editoriais de Moda, de modo a que se possa averiguar a necessidade 
de alguma correção a nível de cor, e se as chamadas de capa e nome 
da revista estão devidamente legíveis. Com todas estas verificações 
aprovadas, a revista está pronta para ser enviada para a gráfica. 
Como mencionado anteriormente, na semana após o fecho da 
revista, é realizada a versão digital da mesma, utilizando-se  
o programa Nicereader para tal. Esta tarefa não é realizada por toda 
a equipa, mas antes por uma única pessoa - mostrando interesse 
em ajudar a colega responsável pela versão digital da revista,  
foi-me dada a oportunidade de, junto da colega responsável por 
tal tarefa, realizar a versão digital da edição impressa em bancas. 
A versão ipad é realizada da seguinte forma: primeiro, recebemos 
os pdfs das páginas vindas da arte final para, no Photoshop, o pdf 
ser transformado em jpg, o bleed ser cortado, as duplas juntas 
numa só imagem e, se necessário, a resolução ser ajustada. 
De seguida, são colocadas as imagens no programa, ou seja,  
na interface. Todos os outros elementos, como os botões,  
os vídeos e as hiperligações, são depois colocados um a um. 
Apesar da versão digital ser vertical, contém algumas duplas nas 
páginas de Moda e algumas páginas de publicidade que têm como 
orientação a horizontal. Depois de concluída a parte do design, os 
informáticos ficam responsáveis por colocar a versão digital online. 
No final de todas estas etapas, e com determinada edição 
já em banca, realiza-se uma reunião de redação onde 
todos os elementos da equipa apresentam e discutem 










Fig.2 Etapas que um página ou dupla 
passa se não for pré-paginada.















































Claro que sim, porque estes são os 15 
artistas que tem de seguir no Instagram 
agora. De posts com ilustrações que 
misturam Moda e cultura popular a 
novos talentos gráficos, estes perfis 
pensam a arte aliada à tecnologia.  
Em Lifestyle&Cultura/Radar  
Faça download 
da revista por apenas 
€ 2,99 na App Store
O novo denIm    É inteligente e irónico, 
como provam os designs da Vetements, que 
desconstroem a ganga, ou a nova marca 
do momento, a Re/Done, que 
transforma pares de Levi’s (com 
o acordo da marca, claro). 
Erin Wasson e Bella 
Hadid já são fãs. 
Em Moda/Tendências 
TABLET
Street style, bastidores, desfiles. Vamos 
acompanhar em direto os dois eventos 
mais importantes do calendário da Moda 
nacional com reportagens especiais 
e o ponto de vista dos editores da Vogue.  
Em Desfiles. 









































DE MODA DE 
NOVA IORQUE 
E O VOGUE.PT 
FALOU COM 
A RESPETIVA 






























































aris, 1947. Monsieur Christian Dior apresenta o 
emblemático New Look e, com ele, o seu primeiro 
perfume. Miss Dior nasce do afeto pelo Sul de 
França e pela sua paisagem provincial, inspiração 
maior da intemporal fragrância da Maison. 
Fast foward para 2016. Maria Grazia Chiuri deixa 
as rédeas partilhadas de Valentino e é a primeira 
mulher a assumir a direção criativa de Dior. Se a 
mudança é bem-vinda, o regresso às origens não 
lhe  fica atrás, e François Demachy parece concor-
dar. Miss Dior Absolutely Blooming é a mais recente criação do perfumista, e faz 
justiça ao nome. “É um presente instantâneo. Um belo presente que chama à 
atenção de imediato”, refere. Se o podemos dizer da nova fragrância floral, que 
nos envolve num irresistível bouquet, podemos dizê-lo também sobre Natalie 
Portman, que mais uma vez empresta a sua elegância à Maison francesa. 
A composição, que exalta notas de topo de frutos vermelhos, abraçadas 
por uma base de almíscar branco, cria a harmonia perfeita entre doce e pi-
cante. No seu coração, a rosa centifólia e a rosa damascena fazem as honras 
e levam-nos aos jardins privados de mil aromas do couturier. Vai ser difícil 
não ficar absolutely in love pelo novo Miss Dior. l
Miss Dior 
Absolutely 
Blooming, eau de 




a mesma flor 
“Criem-me uma fragrância que cheire 
como o amor”, foi o pedido feito por 
Christian Dior e não há dúvida de que 
foi cumprido. A prova disso? A nova 


































Débora tem 21 anos  
e lança um one-woman 
show sob o alias 
Surma. Por Luís Maio
s pais tinham uma enorme coleção de vinis, sobretudo 
dos anos 80, a geração deles. A miúda apaixonou- 
-se por aquelas rodelas negras de magia sónica e foi 
estudar piano e guitarra clássica. Várias bandas depois, 
Débora Umbelino resolveu levar a coisa mais a sério 
e trocou o lar familiar em Leiria pela aventura a solo em 
Lisboa. “Quando atingi os 18 anos, vim para Lisboa, para 
estudar no Hot Club. Estudei lá contrabaixo um ano e voz durante dois anos. A 
eletrónica aprendi sozinha, tudo à base de tutoriais. Entretanto senti que não 
estava a 100% na banda e decidi criar este projeto só meu, Surma, faz agora 
um ano." Surma é uma one-woman band, um show onde Débora canta e 
toca tudo das cordas às teclas passando pelos botões digitais. Ainda não 
há álbum à vista, mas a belíssima canção Massai já lhe valeu o convite para 
atuar na noite Why Portugal do festival Reeperbahn (22/9) em Hamburgo. 
O que faz é pop eletrónica, reminiscente da que os pais ouviam nos 80s, 
mas as suas luzes são agora são bem diferentes: “Estou a evoluir para 
uma electrónica mais dark, com linhas de sintetizadores mais carregadas, 
próximas do trip hop. As minhas principais referências são Annie Clarke (St. 
Vincent), Anohni e Agnes Obel. Gostava que a minha música fizesse viajar 
quem a ouve." 
Débora também gostava, mas ainda não é só Surma, nem vive só da 
música. É a trabalhar como motorista da Uber que, por enquanto, paga 
as contas do supermercado. Uma rapariga e peras, talvez mais metida 
consigo do que tanto andamento levaria a prever: “Lisboa para mim 
foi um certo choque, porque Leiria em comparação é quase uma aldeia. 
Vou ser sincera, não gosto de grandes cidades. Quando estou em Leiria 
posso levantar-me às 9h da manhã e ficar até às 6h da tarde ali à volta 
da música. Perco a noção do tempo. Farto-me de ver tutoriais e procuro 
saber tudo o que posso fazer com a eletrónica. Tento abstrair-me de 
tudo à minha volta e mergulhar na música. Já as letras não me saem tão 
naturalmente, saem-me coisas um bocado 'lame(chas)'. Então às vezes 
ao vivo até toco canções em que não canto letras, só murmúrios." l 
Além dos 
LIMITES
Fizeram o mais difícil através 
de dois álbuns: criaram um  
som próprio, atmosférico, 
sensual e enigmático na base  
do rock de guitarras indie  
e das memórias pós-punk.  
No fim da última digressão, 
duas anunciaram álbuns a solo 
e as outras duas colaborações 
extrabanda. Agora o quarteto 
de Los Angeles voltou  
a juntar-se dando-se liberdades 
e espaço para expressões 
individualizadas. Heads Up  
é isso – as Warpaint para além 
dos limites ou da disciplina 
auto imposta. Um disco que 
começa por soar familiar, onde 
se vão descobrindo escapadelas 
e derivações mais ou menos 
surpreendentes, e que resulta 
incrivelmente cool. LM
Diplomada em composição e orquestração, Laura Mvula ganhou a vida 
num balcão de rececionista até se distinguir num concurso para talentos. 
No seu álbum de estreia, Sing To The Moon foi a revelação de uma enérgica 
voz soul/gospel cheia de delírios e ideias luminosas. Depois de um divórcio, 
ataques de pânico e muitas embrulhadas pessoais, regressa para um 
segundo álbum ainda mais intenso e febril, que soa como uma incrível 
montanha-russa de emoções e estímulos sónicos sem nunca perder 
a candura e o sentido pop. Num mundo em que toda gente quer soar 
diferente, The Dreaming Room é um disco verdadeiramente excecional. 
THE DREAMING ROOM
LAURA MVULA
MY WOMAN ANGEL OLSON
Dois álbuns a solo e uma notável coleção de canções intimistas 
chegaram para fazer de Angel Olson a nova musa dos corações 
solitários. Soam agora em perspetiva como treino para o grande salto 
qualitativo que constitui My Woman, um disco não menos visceral, mas 
de uma maturidade emotiva e musical muito superior. É, à boa moda 
antiga, um álbum com face A e B, a primeira mais enérgica e ruidosa, 
cheia de piscadelas de olho ao punk e ao grunge, a segunda de regresso 
às grandes vozes românticas dos anos 50/60, glórias hoje esquecidas 
como Skeeter Davis e Patsy Cline. São as referências e os andamentos 
que Olson conjuga num disco complexo, cheio de ângulos, encruzilhadas 



































De 1993 a 2016 a portuguesa Decenio reinventou-se 
numa viagem onde passado e futuro coexistem lado 
a lado. Novas lojas, novos objetivos, novas coleções. 
A marca é hoje um retrato virado para a inovação, mas 
a sua força é alimentada por um passado orgulhoso. Neste 
equilíbrio em que o presente é apenas um estado efémero, 
a Decenio vê florescer a sua verdadeira natureza, aquela 
que continua a produzir tendências, sempre com a noção 
de singularidade presente. E agora, que a inspiração para 
as suas novas linhas passa pelo charme do Mediterrâneo, 
a marca tem na descontração a bandeira máxima de uma 
linha estética de valor acrescentado, não esquecendo 
a conjuntura, interna e externa. Embebida de um profundo 
orgulho português, a Decenio segue assim percorrendo 
o País em busca de locais e vivências que vistam as ideias. 
VOYAGE 
NOSTALGIQUE
ESTILO 70s, SENSUALIDADE 80s, INSPIRAÇÃO JANE BIRKIN.  
A COLEÇÃO OUTONO/INVERNO DA MO É UMA SIMBIOSE  
DE DÉCADAS E ESTILOS, PROFUNDAMENTE EMBEBIDA 
NO BOÉMIO PARISIENSE, QUE SE VESTE DE TECIDOS 
FLUIDOS, VESTIDOS LONGOS, BLUSAS, BOTINS E TRENCH 
COATS. PARA A ESTAÇÃO MAIS FRIA, A MARCA PORTUGUESA 
APOSTA NA FORÇA DO LOOK MILITAR, INCORPORANDO-O 
NA SENSUALIDADE DAS LINHAS FEMININAS ONDE AS CAPAS, 
COLETES E CARTEIRAS DE FRANJAS DEFINEM O MOTE.
O Terminal de Leixões foi casa da terceira edição do Porto 
Fashion Film Festival. A mostra de curtas-metragens exibiu 
o melhor da criatividade nacional e internacional. Dividido em 
cinco categorias – Autor, Marca, Têxteis Técnicos, Internacional 
e o prémio FFF Vogue, eleito pelo público numa votação 
virtual –, este ano o festival abraçou o conceito além-
fronteiras e deu a conhecer mais de uma centena de películas 
provenientes de 24 países dos cinco continentes. Com a 
Moda como tema central –, e um júri composto por Patrícia 
Barnabé, da Vogue, o designer Luís Buchinho, o diretor do FFF 
de Madrid, José Murciano, os realizadores José Pedro Sousa 
e Kathryn Ferguson e Braz Costa, da direcção do CITEVE; 
CeNTI,Textranet eTextile ETP –, o Porto FFF entregou os 
prémios numa gala cheia de glamour, talento e excentricidade. 
Os filmes em concurso estão disponíveis através do site oficial 
da Vogue, em www.vogue.pt/fashionfilmfestival.
Cinema
com Norte
1. ELEGÂNCIA PRÁTICA. Zalia é a coleção  
da Samsonite que repensa as malas
de trabalho com uma intenção: devolver 
ao design um toque de versatilidade para
a mulher contemporânea. 2. RADIÂNCIA. 
Poder, feminilidade e elegância são 
os pontos-chave do novo Grande Seconde 
SW Lady da suíça Jaquet Droz. 3. NOVO. 
A Zadig & Voltaire reabre a loja na Avenida 
da Liberdade com um conceito inovador. 
Depois de Paris, Lisboa é a cidade escolhida 
para dar a conhecer o novo ADN e, para 
o celebrar, a marca criou uma carteira  



























































Verdigris. A CIN apresentou  
o catálogo de tendências  
de cor para 2017 (para 
consultar em colorrevelation.
com), mas é este o nome 
que não nos sai da cabeça. 
Verdigris – tom #E706 para 
os amigos – está algures 
entre o verde-azulado que 
se obtém da oxidação  
do cobre e tudo o que 
queremos para a nossa  
casa na próxima estação. 
O tom de todas
as cores
A redução de lípidos naturais 
e essenciais à proteção 
e à autorreparação da pele,  
que levam aos sinais de 
envelhecimento que conhecemos, 
dificulta a missão de manter uma 
pele jovem. Triple Lipid Restore 
2:4:2, a mais recente inovação 
da Skinceuticals, é um creme que 
promete ajudar. Formulado para 
compensar esta perda, dá 
à pele uma injeção de ceramidas, 
colesterol natural e ácidos 
gordos que ajudam a restaurar 
e a reforçar a barreira cutânea. 
Concebido para abrandar o 
envelhecimento, ajuda a melhorar 
a suavidade, a uniformidade 
e a luminosidade da pele, 
renovando-a a todos os níveis. 
A APOSTA MAIS ECLÉTICA DA ESTAÇÃO 
FRIA É DA LACOSTE. NUMA COLEÇÃO 
QUE SE ESTENDE DA ALTA-COSTURA 
AO DESPORTO, O INVERNO DA MARCA 
VESTE-SE DE CASACOS LONGOS– , 
ONDE O VINIL DEFINE A TENDÊNCIA, 
E MALHAS COLORIDAS. ACESSÓRIOS 
COMO TÉNIS, CINTOS, MALAS  




4. WRAP AROUND. É com este formato que  
a Baume&Mercier apresenta a coleção Petite Promesse. 
Três relógios em três cores que prometem abraçar cada 
contorno de personalidade. 5. SONHAR. Day Dreams  
é a linha que transcende o sonho para a realidade. Este 
outono/inverno a Tous revive peças icónicas de joalharia 
da marca e apresenta-as numa versão contemporânea 
irresistível. 6. FAUNA E FLORA. A coleção-cápsula Fields 
of Imagination da Furla transporta os motivos selvagens 
para os acessórios numa combinação irresistível. 
7. LISBOA VUITTON. A capital portuguesa é a mais 
recente entrada no guia de cidades para 2017  
da Louis Vuitton. O City Guide compila o que de melhor 
há para ver, fazer, ou onde ficar nas cidades desde 1998. 
Disponível nas lojas da marca, nas livrarias, 
em louisvuitton.com ou através da app.
Parar
o relógio
4 5 6 7
Triple Lipid 
Restore 2:4:2, 




O fotógrafo Jean-Paul Goude 
imortaliza a coleção de Kenzo 
para a H&M, estabelecendo 
a tríade da estação.
Sete celebridades, duas forças 
criativas, uma lente icónica.
A receita funciona como sinopse 
de uma enorme tela onde cada 
pincelada imprime fragmentos 
únicos de beleza e inovação. Há 
poucas figuras que, no singular, 
consigam traduzir o estatuto 
e a importância do homem 
responsável pela cobertura 
fotográfica da campanha 
conjunta entre H&M e Kenzo. 
Mas Jean-Paul Goulde não é uma 
figura no singular. Nunca o foi. 
Muito menos quando os olhos se 
emprestam à câmara. E o domínio 
do francês no circuito mundial é 
uma longa história, contada ao 
longo de cinco décadas, em que 
os disparos se multiplicam pela 
música e pela Moda. O fotógrafo 
aplicou o seu estilo a uma 
campanha que, segundo o próprio, 
“foi uma autêntica aventura”. 
Vincada pela energia, juventude 
e diversão, a coleção, que chega 
a 17 de outubro a 250 lojas H&M – 
e a 3 de novembro online – fez-se 
de nomes como Chance The 
Rapper, Ryuichi Sakamoto, Chloë 
Sevigny, Suboi, Rosario Dawson, 




Jean-Sébastien Robicquet não é só 
apaixonado pela sua obra-prima, G-Vine,  
mas por gin no seu estado mais puro. 
É assim que nasce a edição limitada GIN 
1495, reunindo a receita original da bebida de 
zimbro com uma versão fresca e adaptada 
ao palato contemporâneo. Porque, às vezes, 
é preciso compreender a complexidade do 
passado para que o futuro possa crescer.
Gin,
meu amor
1. JEITO CARIOCA. A Wiñk, marca portuguesa especializada na depilação por 
threading, prepara-se para abrir o terceiro espaço no Rio de Janeiro. O local escolhido 
foi o Riosul Shopping, fazendo deste o segundo quiosque no centro comercial 
carioca. 2. VERSATILIDADE. Com uma coleção apaixonante para a estação fria, a 
Ecco traz no calçado a verdadeira definição de alcance. Pele, camurça e cor unem-se 
ao conforto para este outono/inverno. 3. LUXO. Design minimalista, linhas que jogam 
com proporções e que se deixam levar por uma estética concetual. As propostas 
Calvin Klein para joalharia e relojoaria são um testamento ao pedigree da marca. 
4. PERFEITO. Para um outono sem falhas, a Clarins apresenta uma vasta gama de 
soluções para maquilhagem à base de produtos naturais. De pestanas volumosas 
a lábios ricos, da base infalível ao contorno de olhos energizante, o outono nunca se 
sentiu tão bem na pele. 5. MULTI-INSPIRAÇÃO. A Swatch apostou numa variedade 
de alcances para a nova estação. Archi-mix, Grüezi all!, Voice of Freedom, Magies 







DO REQUINTE RETRO AOS 
DETALHES FUTURISTAS, A MARCA 
PORTUGUESA ARA ENCAPSULOU 
A DEFINIÇÃO DEMOCRÁTICA 
DE AMOR NOS QUASE 200 
MODELOS PARA ESTA ESTAÇÃO, 
INCORPORANDO TEMAS ÉTNICOS, 
TONS NEUTROS E TECIDOS COMO 
O GORE TEX OU O STROBEL ALÉM 
DOS ELEMENTOS DE PATCHWORK 
E LOOKS DUPLA-FACE EM BOTAS, 
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porta do Delidelux, em Santa Apolónia, 
o cheiro férreo dos carris embalava 
uma calmaria que subia do rio. O es-
paço onde a mercearia portuguesa de 
bairro e o supermercado se combinam 
ecoava baixinho, ainda dormente, pela 
hora. Café, cigarro, caderno à espera. 
Leonardo vai-se aproximando ao fun-
do, uma figura descontraída, com um 
bilhete de ida para o Porto, a primeira 
impressão. Mas o passado, visto do alto dos seus 31 anos, tem muito 
mais a dizer. Debaixo da franqueza e do sorriso há cinco anos do famoso 
Noma, na Dinamarca, e passagens por Espanha, Irlanda e Suécia, até ao 
regresso a casa. A experiência levou-o de volta à horta que odiava em 
pequeno e deu-lhe uma ponte de novas vontades. Este é Leonardo, o chef 
de raiz, que dia 17 de novembro às 21h se estreia no canal 24Kitchen.
Qual é o conceito do programa? A primeira abordagem foi a temática 
de uma cozinha saudável. É algo que tentamos manter por perto mas 
sem lhe dar a conotação de dieta ou de proibição. Dentro do prisma dessa 
cozinha procuramos diversificar. Fomos ao encontro de ingredientes que 
se podem incorporar em casa, trabalhamos muito com coisas a vapor, ou 
no forno. Diversificação é o fator mais importante.  Existe uma ligação 
cultural aos ingredientes ou é o sítio que determina a cozinha? Um 
pouco dos dois. O local tem de ter influência no que fazes. No Areias 
do Seixo estávamos na costa, isso convidou-me a explorar aquela zona 
e fiz algumas pontes com coisas que já tinha comido em criança, algas, 
camarinhas, ervas costeiras. Importa que consigas 
transparecer o sítio onde estás, e depois sim, as 
coisas que te dão alguma segurança naquilo que 
vais cozinhar. Eu, por exemplo, faço os meus 
próprios vinagres, e ao fazeres os teus próprios 
condimentos, não só estás a explorar o local como 
a dar-lhe uma face diferente. A cozinha é in-
tuitiva ou o público pesa na decisão? Os dois. 
Na comida é tudo sensibilidade e intuição. O 
que eu gostava de fazer era ter uma cozinha 
que alberga não só o que está à tua frente, mas 
teres mais umas 10 opções. […] As cozinhas são 
locais de liberdade. É mais desafiante porque 
não estás a trabalhar dentro de um molde espe-
cífico. Podes chamar-lhe liberdade ou anarquia. 
Passou por vários sítios na sua carreira, 
porquê? Saí de Portugal porque precisava de 
ver o mundo. E depois acabei por correr países 
diferentes, sempre na ótica de carreira: “Para onde é que posso ir para 
me desafiar e para aprender?” No ínicio fui para a Irlanda, estive dois 
anos e meio em Dublin. Foi uma aprendizagem intensa, com um fulano 
meio maluco, e muita daquela forma de cozinhar que era muito estru-
turada, estilo cozinha francesa, não precisavas de pensar, precisavas de 
executar. Isso marcou-me muito. Depois fui para um sítio completamente 
diferente [Noma]. Aí aprendi menos a cozinhar e mais a pensar. Como é 
que consegues transparecer o local para aquilo que cozinhas. E por isso 
é que voltar a Portugal foi importante. Precisava de sentir os ingredientes 
e os aromas tão específicos deste país para me encontrar como pessoa. 
A saudade é um bom ingrediente? É. Porque tens sempre uma visão 
romântica dos sabores e dos pratos que comias enquanto criança. Há 
planos para abrir um restaurante? Se fizer um restaurante, gostava que 
fosse no Porto, que é mais próximo de onde venho (St.ª Maria da Feira) 
e que ao nível pessoal acho mais fascinante. Sou um puto do Norte e é 
lá que eu devo estar […] Adorava ter um café, uma gelataria, uma loja 
de queijos. A minha ideia de restaurante é um bocado essa mistura. E 
a ideia de espaço ideal? Adorava ter um sítio que funcionasse desde o 
pequeno-almoço até à hora de jantar. Um sítio onde tu, se quisesses vir 
tomar café de manhã e comer madalenas ou croissants pudesses fazê-lo. 
Se pudesse comprar uma lambreta antiga, carregá-la com gelados atrás 
e ir vender para a Ribeira, adorava. Qual é o plano a 10, 20 anos? 
Quero reformar-me cedo. [Risos] Gostava de ter um restaurante por 10, 
15 anos, isso deixava-me feliz. Depois, a única coisa que me vejo a fazer 
é uma vida agrícola, a fazer queijo, a cultivar as minhas coisas. Há um 
homem no Sul que me inspirou, tem a maior plantação de citrinos da 
Europa. O homem dedica-se a colecionar plantas e 
eu adorava fazer isso, ter as coisas mais maradas 
possível. Gostava de uma vida pacata, chegar ao 
fim do dia sentar-me ao pé da fogueira, beber um 
vinho, fazer amor com a minha mulher. Não acho 
que vou ser cozinheiro o resto da minha vida. l
Prato 
de coração
Da cozinha de elite à beleza do tradicionalismo, 
Leonardo Pereira tem nos sabores a maior de todas  
as bandeiras. E a televisão é a próxima haste. Por Tiago Neto
"Na comida é tudo  
sensibilidade e intuição. […] 


























































































ao fim do ano
CRIANÇAS
elas ajudam 










e os tons 
para celebrar
A mistura de pormenores decorativos e cores de outros tempos 
volta a marcar as tendências e a celebrar o vintage.
Álbum de memórias
Coroa em PVC, Amara. 1. Casaco em pelo, Globe. 2. Sapatos  em pelo de pónei estampado, € 59,99, Mango. 3. Saia em algodão estampado, Topshop. 4. Colar em metal com 
contas, € 12,99, Natura. 5. Carteira em pele com alça em pelo, Max Mara. 6. Anel Elegant Beauty em prata com pérola, € 79, Pandora. 7. Conjunto de 3 Ananases
para árvore de Natal, € 41, Amara. 8. Blusão em seda bordada, € 95, Riverisland. 9. Caixa de fósforos com peluche, Designist. 10. Brincos Royal Crown em metal














Os tons pastéis, dedicados às personalidades mais doces e sensíveis, 
são perfeitos para seduzir.
Doce romance
Coroa com pérolas, Next. 1. Rádio revestido a pele, Roberts. 2. Rena em cerâmica, Wiko. 3. Vestido em chiffon com aplicações de lantejoulas, € 180, Twin-Set.
4. Pulseira Fitness Charm, Samsung. 5. Taça Coral em prata, Maria João Bahia. 6. Vestido em seda estampada, € 267, Intropia. 7. Sandálias em pele
com pelo, Max Mara. 8. Alfinete em metal lacado, € 17,50, Titlee. 9. Carteira em pele, Miu Miu. 10. Vestido em algodão, € 165, Lacoste.


























Os tons para os presentes ideais que se adaptam a todas as tendências de inverno.
1. Carteira Strass em pele 
e pelo, € 420, Longchamp. 
2. Blusa em chiffon, € 49,90, 
Intimissimi. 3. Chapéu em feltro, 
€ 44,90, Yerse. 4. Camisola raglan 
em malha de algodão, € 36,99, 
Ericeira Surf & Skate. 5. Botins 
em pele envernizada e camurça, 
€ 140, Fly London. 6. Capa de 
telemóvel Glam Rock, € 79, 
Swarovski. 7. Luvas em pele com 
cristais, € 50,50, Fracomina.
8. Cinto em pele, € 29,90,
Ana Sousa. 9. Saia em algodão, 
€ 89, Cos. 10. Camisola em
































1. Letter Fountain, Joep Pohlen, € 29,99, ed. Taschen. 2. Alvar Aalto Library in Vyborg: Saving a Modern Masterpiece, Part 2, Eric Adlercreutz, Maija Kairamo 
e Tapani Mustonen, € 63, ed. Rakennustieto. 3. Crepúsculo em Itália, D.H. Lawrence, € 18,90, ed. Tinta da China. 4. A Vida como Ela é, Nélson Rodrigues, € 19,90, ed. 
Tinta da China. 5. Revista de Imprensa: Os Mão Morta na Narrativa Mediática, Adolfo Luxúria Canibal, € 31,50, ed. Abysmo. 6. Provisional Arrangement,




























1. Nécessaire, Red Lottie em pele, 
Charlotte Aluna. 2. Vestido 
em lã, € 59,90, Lanidor. 3. Luvas 
em tela e polipele, € 59, Uterqüe. 
4. Alfinete em veludo, € 9,90, 
Lion of Porches. 5. Top em seda, 
Theory. 6. Saia em cetim de 
seda,  € 122, Intropia. 7. Botins 
em pele,  Chie Mihara. 8. Carteira 






















































Esteticamente perfeitos e de conteúdo imaculado:  
os livros compram-se em qualquer altura, mas no Natal querem-se ainda mais.
9. Intermission II, Sascha Weidner, € 39,80, ed. Hatje Cantz. 10. Habitarei o Meu Nome, Saint-John Perse, € 15,93, ed. Assírio & Alvim. 11. Got to Go, Rosalind Fox Solomon, 
€ 30, ed. Mack. 12. Bestiário de Kafka, Franz Kafka, € 13,95 ed. Bertrand. 13. East of the Sun and West of the Moon, Kay Nielsen, € 29,99, ed. Taschen. 14. A Bigger Book,




















1. Cinto em pele, € 75, Lacoste. 
2. Pendente- pompom, € 8,90, 
Accessorize. 3. Botins  
em camurça, € 79,95, United 
Colors of Benetton. 4. Gillet 
em lã, € 50, Globe. 5. Carteira 
em pele, € 162, Bimba & Lola. 
6. Saia em seda plissada, 
€ 76,  Topshop. 7. Camisa 
em seda, € 129,90, Guess. 
8. Vestido em seda e algodão,



























1. Suzanne Vega, Lover, Beloved, Songs from an evening with Carson McCullers, Amanuensis Productions/Popstock. 2. Deap Vally, Femejism, Island, 
Communion/Popstock. 3. Led Zeppelin, The BBC Sessions, Atlantic/Warner Music. 4. The Divine Comedy, Foreverland, Divine Comedy Records/Popstock. 5. Leonard Cohen,



















1. Gola em malha de lã, € 25,99, 
Billabong. 2. Cinto em pele,
€ 44,90, Lion of Porches. 
3. Pendente Icon Pavée em 
metal com cristais, € 590, Tous. 
4. Blusão em veludo, € 49,99, 
Mango. 5. Carteira Club em pele, 
€ 295,  Furla. 6. Vestido em seda 
revestido a canutilhos, € 299, 
Guess Marciano. 7. Camisola 
em malha de algodão, € 90, 
Bimba & Lola. 8. Casaco
em seda, € 1.100, Acne Studio.

















































































Oferecer música é sempre boa ideia e sucesso garantido.
Clássicos, reedições e novidades para arriscar nos DJ sets de festas
e convívios, ou para acompanhar a preguiça do dia seguinte.
8. Atomic, a Soundtrack by Mogway, Rock Action Records/Edel. 9. Antonio Zambujo, Até Pensei que Fosse Minha, Universal Music. 10. Black Mountain, IV, Jagjaguwar,
Outside Music/Popstock. 11. The Magnetic Fields, reedição de 69 Love Songs, Domino/Popstock. 12. M.I.A., Aim, Interscope/Polydor/Universal Music. 
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e lantejoulas acrescentam 
magia à noite da consoada. 
1. Top em seda revestido a lantejoulas, € 29,99, H&M.  
2. Brincos em ródio e cristais Swarovski, € 590, Swarovski. 
3. Vestido em seda com lurex, € 110, Topshop. 4. Gola em 
pelo, € 146,50, Fracomina. 5. Botins em pele e metal, € 320, 
Luís Onofre. 6. Colar em acetato e metal, Bimba & Lola. 





































































Tecidos e cortes femininos 
dão um mote de elegância 
para vestir a quadra. 
1. Casaco em lã, € 69,99, Mango. 2. Soutien, € 9,99, e cuecas,  
€ 19,99, em cetim de seda, Oysho. 3. Sandálias em pele, 
cetim de seda e cristais, € 80, Topshop. 4. Meias em algodão, 
€ 6,65, Calzedonia. 5. Brincos em metal, € 12,99, H&M. 















Peças delicadas e irreverentes 
são perfeitas para 
festividades mais joviais. 
1. Macacão em veludo e renda, € 70, Topshop. 2. Brincos  
em prata e zircónicas, € 79, Pandora. 3. Tapa-orelhas em pelo, 
€ 16,95, United Colors of Benetton. 4. Botins em pele com salto 
em madeira, € 894, Boss. 5. Carteira em pele metalizada, € 50, 
Topshop. 6. Óculos com armação em metal, € 19,99, Mango.  


































































Bordados marcantes unem- 
-se ao brilho do veludo
e dos cristais para um look 
romântico e imponente. 
1. Brincos em metal com cristais, € 49, Uterqüe. 2. Casaco 
em lã bordado a lantejoulas, € 1.017, Elisabetta Franchi. 3. Anel 
em metal com cristais, € 9,99, H&M. 4. Carteira em pele e pelo, 
Furla. 5. Calças em veludo, € 80, Topshop. 6. Camisola em lã com 























Sempre versátil, o nude 
não precisa de dress code
para espalhar o seu
charme irrepreensível. 
1. Vestido em lã, € 465, Diogo Miranda. 2. Colar em metal, 
€ 19,99, Mango. 3. Cinto em fio lurex, Intropia. 4. Anel em ouro 
com zircónias, € 279, Pandora. 5. Carteira em pelo, € 650, 
Longchamp. 6. Casaco em pelo, € 399, Massimo Dutti. 

































































Brocados e estampados 
florais casam na perfeição
em looks vintage que 
relembram outras épocas. 
1. Brincos em metal e acetato, € 9,99, Mango. 2. Carteira em pele 
com purpurinas, € 80, Topshop. 3. Camisa em seda estampada, 
€ 49, Pinko. 4. Saia em seda, € 416, Pinko. 5. Meias em algodão e 
lurex, € 7,95, Calzedonia. 6. Sapatos em pele e metal, € 346, Pinko. 



































































6. A Bulgari e a Save The Children uniram-se numa campanha 
solidária. #RAISEYOURHAND junta nomes como Helena 
Christensen, Olivia Palermo ou Naomi Watts sob uma coleção 
cujas criações únicas revertem a favor de uma sociedade mais 
justa. 7. A Oysho estreia-se na perfumaria com a fragrância 
1. Inspirada nos valores da marca, apresenta-se como uma 
experiência sensorial que combina matrizes entre o feminino 
e o masculino. 8. Luis Onofre e Josefinas são os nomes 
que complementam o ADN 100% português da Nizza, nesta 
estação. A coleção apresenta peças como bodies, casacos, 
calças e saias que convidam à irresistível chegada da estação 
fria. 9. Com a imagem e o conceito renovados, a Uterqüe 
prepara-se para abrir o seu quinto espaço em Portugal  
e a cidade de Braga foi a eleita para apresentar as novas 
linhas inspiradas no estilo artístico e arquitectónico  
do meio da década de 50 do século passado. 
Raízes Itinerantes
A coleção da Natura para a estação fria faz-se pela estrada, 
recuperando motivos étnicos como franjas, fake-suede, brocados, 
xailes, veludos ou estampas. A marca aposta ainda numa divertida 
coleção de gifts especiais de natal que prometem ser a prenda ideal.
Viagem
Inspirada pelo mar e bordada pelo desejo da 
estrada nunca percorrida, a Billabong sonha 
a coleção outono/inverno como uma cápsula 
que mantém o espírito intacto. Numa aposta 
que vai das malhas aos acessórios, a marca 
australiana transporta a sensação de aventura 
prestes a acontecer para cada uma das peças.
Individualidade 
Uma portuense amante de felinos e profundamente enraizada em 
Lisboa. Uma lisboeta que tem na cor rosa e na natação sincronizada 
dois dos seus maiores prazeres. A Les Filles é um projecto online, 
sediado em Lisboa, que une as designers Maria João Fialho  
e Joana Bernardo numa ponte: designers e público encontram-se 
num conceito que ressuscita as boutiques dos anos 60 e 70. Com 
uma génese experimental, a escolha de marcas e acessórios dá 
primazia à individualidade, respondendo dessa forma a um vazio 
de mercado encontrado pelas criadoras. Rachel Antonoff (E.U.A), 
ANDRESGALLARDO (Espanha), Marques’Almeida (Reino Unido),  
Pedro Neto ou a exclusiva Soot (Austrália) são alguns dos nomes  
que compõem o imaginário da marca, num futuro que se prevê  
mais português já na próxima estação. www.lesfill.es
Olá Outono
A Havaianas deixa para trás o verão e veste-se para 
a estação mais fria. Cor, versatilidade e conforto são 




Com o passar dos anos, a pele vai perdendo 
firmeza e densidade. A desidroepiandrosterona 
ou DHEA, hormona com um impacto 
significativo na juventude da pele, atinge o 
pico de produção aos 25 anos. Na entrada na 
menopausa, o nível diminui, sendo que aos 70 
temos apenas 10% da concentração máxima. 
Compreendendo estes fatores, os laboratórios 
Vichy têm vindo a desenvolver uma vasta gama 
de produtos que atuam de forma a devolver 
à pele o equilíbrio natural. A gama Neovadiol, 
especialista em peles maduras há 15 anos, 
é uma solução com resultados garantidos e 
agora, em colaboração com a L’Oreal Research, 
chega mais longe graças à gama Complexo 
Reequilibrante. Composta por um cuidado de 
dia (pele normal a mista e pele seca) e por um 
sérum concentrado, as aplicações garantem um 
efeito não oleoso, não colante e não brilhante.
Foi em 1984 que o jovem empreendedor Enrico 
Maria Parodi, recém-chegado de Milão, começou 
a sua empresa. Mais de três décadas depois, 
a Ricki Parodi é responsável por trazer para 
Portugal marcas como Parlux, Acca Kappa ou 
Broaer, e de garantir a distribuição de outras 
tão importantes como Depileve e Anesi. Agora, 
em mais um capítulo da orgulhosa tradição, a 
Rocki Parodi apresenta a gama Royal Secret, 
um caminho voltado para a beleza feminina, 
transformando cada mulher numa rainha graças 
ao novíssimo programa de cuidado de cabelo e de 
aparelhos especializados. A linha de tratamento 
inclui programas completos de terapia capilar, 
concebidos com óleos essenciais e produtos 
naturais para um acabamento glamoroso.
Segredo Real
Reequilíbrio
A Guerlain acredita num ideal de beleza sem perder muito tempo.  
A nova gama de soluções de maquilhagem, com uma vasta paleta de cores, 
estende-se do eyeliner aos batons. O truque para um look irrepreensível 
está na combinação de cor e texturas que a marca oferece, elevando  
cada detalhe ao patamar da afirmação.
Beleza sem esforço
1 4 5
1. A Han Kjobenhavn chega a Portugal com linhas de 
eyewear e apparel que traduzem o expoente máximo 
do design nórdico, com Lentes Carl Zeiss em armações 
feitas à mão e uma tremenda atenção ao detalhe.  
2. Ténis, galochas, botas – altas, overknee - ou sapatos, 
disponíveis nas 90 lojas de norte a sul do país, são  
a fórmula da Seaside para enfrentar o inverno.  
3. A linha Suave e Liso da Pantene mantém o cabelo 
saudável, forte e brilhante, protegendo-o. 4. Construída 
numa amizade de três décadas entre Marta Mello e 
Cecile Fleurette, a MA&CE fez do Chiado casa e trouxe 
consigo várias apostas, da roupa aos acessórios.  
5. O novo Skin Illusion Fond de Teint Poudre Libre da 
Clarins promete hidratação e uma sensação de pele nua. 32
Ano novo, marcas novas 
e estes são os nomes 
com código de barras 
nacional a conhecer.  
E a seguir. E a ter.
M13
Sofia Martins assolapou-nos 
com A Mulher Construtivista  
da “Pessoa Militar”, inspirada  
na obra de Boris Orlov  
(e apresentada no último Portugal 
Fashion). Volumes exponenciados 
em linhas puras e uma decadência 
de materiais e grafismos sagazes 
que conseguem tornar  




Porque a Internet é quem mais ordena, acrescente 
estes nomes à sua lista de indispensáveis: a Here Now, 
thisisherenow.com, tem uma seleção de jeans Current/
Elliott, camisas Equipment e T-shirts Zoe Karssen. 
A Tuedder, tuedder.com, é um marketplace inovador 
que junta 31 marcas, entre as quais Dino Alves, Lidija 
Kolovrat e Carla Pontes. E na Les Filles, lesfill.es, ideia 
de Maria João Fialho e Joana Bernardo, encontra peças 
com personalidade – andam por lá Marques’Almeida, 




Não é betão nem industrial, é ardósia  
e prata. Joana Santos também já não 
 é arquiteta, é uma fazedora de joias,  
do Porto, que nos traz a forma concreta, 





Linhas depuradas, formas intemporais, 
design clássico – e um twist inconformista. 
Darkside são óculos de sol made in Portugal 
feitos à mão, por artesãos especializados, 
porque é cool escondermo-nos atrás 
 de uma lente escura, mas se ela  





































Ainda não terminou 
a formação em Design 
de Moda mas já sabe 
como conquistar uma 
mulher pelo guarda- 
-roupa. A ponta do lápis 
de Peixoto traz-nos 
linhas fluidas cheias  
de certeza, cores fortes 
cheias de candura 
e uma confiança que  
só se atinge quando 














Direito ao  
SEGREDO
Agnes Obel lança um disco caleidoscópio 
cheio de camadas e mistério. Por Luís Maio.
eve ser a estrela pop mais inverosímil 
desta década. Nasceu na Dinamarca, em 
1980, mas há 10 anos ela e o namorado 
acharam que Copenhaga era uma cidade 
demasiado cara para uma cantora e um 
fotógrafo, ambos à procura do primeiro 
emprego. Mudaram-se para Berlim, onde 
ela gravou dois discos austeros e intimis-
tas, só voz e piano, ou quase. Chegaram 
à platina sem grande publicidade nem 
alarido, convertendo-a num fenómeno 
dos tops europeus. Agora chega o momento de Agnes Obel reescrever 
o seu próprio receituário. É a inflexão logo evidente na capa de Citizen 
Of Glass: onde antes o namorado fotografou o seu rosto de uma beleza 
sóbria e despojada, agora esse mesmo rosto é manipulado, distorcido e 
sobreposto, como num caleidoscópio. A mudança de Agnes faz-se nesse 
sentido da complexidade, num disco que toma por tema de fundo a 
síndrome que os alemães chamam Gläserner Bürger – o cidadão trans-
parente, privado de face B, que o mundo digital tende a impor como 
um novo ideal. É, no fundo, uma reflexão sobre a transparência como 
perda de identidade e uma defesa inequívoca do direito à privacidade 
e ao segredo, num ciclo de canções onde a voz e o piano são ainda a 
matriz, mas os intrincados arranjos de cordas e a pilha de camadas de 
registos sobrepostos emprestam outra profundidade. Citizen Of Glass soa 
ainda doce e sensível, mas faz-nos entrar num mundo cada vez mais 
feérico e plurívoco. Temos a sensação de habitar dentro de Agnes Obel 
e essa sensação tem tanto de cativante como de inquietante.
UNTIL THE HUNTER HOPE SANDOVAL & THE HARM 
Terceiro álbum apenas em 17 anos de cumplicidade de Hope Sandoval (voz dos Mazzy Star) e Colm O Cíosóig 
(baterista dos My Bloody Valentine), que além de serem um duo também vivem juntos. Agora Sandoval toca 
vibrafone, novidade que casa na perfeição com a sua voz inefável, mas além disso não há grandes novidades e 
tanto melhor. Porque tudo o que interessa é reunir de novo os condimentos únicos, capazes de produzir a centelha 
mágica de uma música que vale pelas canções, mas sobretudo pela ambiência sensual e crepuscular, combinações 
certeiras de baladas de garagem e folk psicadélico que nos projetam numa bolha encantada e fantasmagórica.
SIRENS NICOLAS JAAR
Em 2011 o álbum de estreia Space Is Only Noise fez de Jaar uma 
inesperada estrela alternativa, graças ao seu original jogo de contrastes 
entre o abstrato e o cantarolável. Depois de uma pilha de singles, faixas 
dançantes e o projeto paralelo Darkness, surge o segundo em nome 
próprio que estica ainda mais a corda dos atrevimentos e golpes de 
teatro. A cada tema multiplicam-se as combinações insólitas, numa 
constante dinâmica de choque e fragmentação sónica. É uma fartura de 
ideias visionárias, óvnis musicais, nalguns casos mais crípticos, noutros 
mais sedutores, mas sempre intrigantes e provocadores.
FLOTUS LAMBCHOP
Programa usado para distorcer vozes e outras brincadeiras – popular 
entre cantoras pimba e maus rappers, o auto-tune tem sido adotado 
por músicos ambiciosos. Mas ninguém foi tão longe quanto Flotus, o 
novo e surpreendente golpe de rins dos Lambchop, coletivo soul country 
liderado por Kurt Wagner há 30 anos. Wagner reinventa todo um leque 
de sonoridades clássicas, em temas experimentais que abusam da 
manipulação digital e desfazem o formato clássico da canção sem 
deixarem de soar espirituais e inspiradores. Para não perder ao vivo, no 












 rosto dela abalou-nos em Shirin, de 
Abbas Kiarostami. Estávamos em 
2008, no mesmo ano em que foi a 
companheira de Leonardo DiCaprio 
em O Corpo da Mentira. A atriz de 
nome impossível nunca mais saía da 
órbita do cinema e, desde aí, esta iraniana tornou-se um 
dos rostos mais internacionais do mundo da sétima arte. 
Pela beleza, pela liberdade. Até que chegou a Nova Jérsia 
para povoar o mundo maravilhoso de Jim Jarmuch, em 
Paterson, uma das primeiras grandes estreias de 2017.
“Paterson é um filme mesmo especial. Tenho uma 
conta pessoal de Facebook e foi este o primeiro filme 
que me fez colocar um post. Considero-o mais uma poesia do que um 
filme. É também uma meditação, um retiro espiritual. Depois de o ver 
pela primeira vez, em Cannes, senti um momento de serenidade...”, conta 
Golshifeh Farahani no seu inglês perfeito  E o espectador sente o mesmo 
com esta história de um motorista de um autocarro de uma pequena 
cidade de Nova Jérsia, e a sua relação com a namorada. Um dia a dia 
de pequenos gestos onde o jovem motorista ensaia a inclinação para a 
escrita de uma poesia despojada. Um conto sobre amores perfeitos e zen. 
E de uma certa normalidade. 
Mas simples não é o seu percurso. Depois de apostar numa carreira 
internacional nunca mais voltou ao seu Irão – nem pode. Essa é uma 
mágoa. Por isso, é abertamente uma cidadã do mundo. Tem um pequeno 
apartamento no Porto, vive em Paris, mas quer estar mais isolada. Antes 
deste encontro com a Vogue até confidencia que se apaixonou, nessa 
manhã, pela zona de Melides e da Comporta, e que era bem capaz de 
viver lá. Mas conta também que é dura esta vida de múltiplos papéis. A 
sua pele dourada já lhe permitiu ser árabe, hispânica, magrebe, indiana 
e ocidental. Mas jura a pés juntos que o seu objetivo de vida é assentar: 
“Depois de perder o Irão, o mais complicado para mim é encontrar um 
lugar a que possa chamar casa. Ainda estou à procura. Quero encontrar 
um lugar com espaço. Gosto imenso do Brasil, mas é longe... Hoje, em 
Melides, algo me falou ao coração”.
A onda em seu redor aumentou com Galinha com Ameixas, de Marjane 
Satrapi, a artista punk iraniana. A partir daí, o cinema francês quis adotá-la 
mas as escolhas revelaram sempre uma enorme imprevisibilidade. Antes 
de fazer Eden, aceitou ser uma das estrelas de Rosewater e de  Exodus: 
Deuses e Reis, mas o seu papel mais forte foi para o namorado da altura, 
Louis Garrel, que a elevou a estatuto de diva em Os Dois Amigos, em que 
contracenavam. Foi também a experiência mais dolorosa que teve: “Posso 
dizer a palavra horrível!? Emocionalmente foi mesmo muito complicado... 
Por acaso, na altura, nem nos estávamos a separar nem nada, mas foi 
muito doloroso, separámo-nos uns meses depois da rodagem.  Claro que 
poderia ter sido algo maravilhoso, amor e criação juntos, mas não, foi 
uma experiência horrível.” l
A DANÇARINA 
DE STÉPHANIE DI GIUSTO, COM SOKO E GASPARD ULLIEL
A grande surpresa de Cannes. A história de Loie Fuller, a dançarina que, na  
passagem do século XIX, influenciou a dança moderna e descobriu Isadora Duncan.  
O filmeé de uma intensidade emocional incrível e esforça-se por não cair nos lugares –  
comuns dos biopics. A realizadora Stéfanie Di Giusto é preciosa na direção dos atores,
em especial de Soko e Lily Rose-Depp, a filha de Johnny Depp e Vanessa Paradis.
Trunfo
IRANIANO 
A belíssima Golshifeh 
Farahani é um rasgo de luz  
no fabuloso Paterson, uma das 
primeiras grandes estreias 
do ano assinadas por Jim 
Jarmusch. A atriz falou  



















O futuro é delas
Anabela Duarte, voz dos lendários Mler Ife Dada, é o nome mais familiar e uma espécie de figura 
tutelar do underground feminino na montra da Labareda. Encerra o primeiro volume da antologia, mais 
ambiental, mas no segundo, mais dançante, há um par de garotas que já saíram do anonimato e estão 
embaladas a fazer carreira, inclusive internacional. É sobretudo o caso de Violet, Inês Coutinho, que 
fundou o duo A.M.O.R. com Honey, aliás a prima Maria, enquanto se tornou DJ e produtora a solo. Já 
radicada em Londres (com o namorado Marco Rodrigues, aliás Photonz), produziu a versão de um 
clássico dançante dos Underground Resistence só com colaborações femininas. Elogiada por quem 
está por dentro, acabou por ser eleita por Donatella Versace para um desfile de prêt-à-porter em 2015. 
Correu tão bem que lhe pediram música original para o desfile da Alta-Costura da mesma estação. Já 
em 2016, Violet voltou a juntar só raparigas para a versão de outro clássico de house de Chicago, que 
se tornou num hino feminista do ano. Também na compilação Labareda está Yellow, Patrícia Gonçalves 
que se estreou em 2013 com Wings, um álbum de excelentes canções eletrónicas acompanhadas de um 
surpreendente show, onde a cantora e produtora atua com asas estilizadas e recurso a video-mapping.
Mulher
Labareda
É a primeira DJ a criar a sua 
própria editora e a lançar 
uma coleção de portuguesas 
eletrónicas. Sónia P. Câmara, 
aliás Sonja, diz que ainda 
está a aquecer. Por Luís Maio.
minha noite em Lisboa começa no 
Lounge ou no Damas. Depois, se ca-
lhar, dou uma passagem no Music Box, 
mas acabo sempre no Lux.” Quem o 
diz é Sónia P. Câmara, mais conhecida 
pelo alias Sonja. Começou a pôr músi-
ca há meia dúzia de anos. Daí foi um 
passo até “achar que tinha de juntar 
um novo layer ao que faço”. Foi em 
2013 que fundou 
a Labareda, selo musical para já especializado em edições de autor, co-
mercializadas sob o formato “retro chique” das cassetes artesanais, postas 
à venda em discotecas de culto como a Flur e a Carpet and Snares, em 
Lisboa, ou a Matéria Prima, no Porto. “As coisas precisam de formatos 
físicos e agora há muita apetência pelas cassetes – ter o objeto, mesmo 
que não se tenha onde ouvi-lo – isso acrescenta caráter à editora.” 
Caráter é o que não falta a Sonja, uma das raras DJs portuguesas, 
certamente a primeira do sexo feminino a abrir uma editora por conta 
própria. “Tenho autoconfiança suficiente para aguentar sozinha uma 
pista, onde só há rapazes a dançar. Mas não me sinto sozinha, porque 
tenho amigas que falam a mesma linguagem. Acontece-me até as ra-
parigas que estavam atrás verem-me a tocar e passarem para a frente.” 
mÚSICA56
Ousada e descomplexada, não criou apenas a sua editora, lançou uma 
compilação só de produtoras portuguesas: “Ser mulher na música de 
dança nunca foi fácil – sempre foi um meio muito masculino. Se ca-
lhar, nos circuitos de dança mainstream há um número equilibrado de 
homens e mulheres. Mas quando se vai para as franjas, como o tecno, 
as mulheres escasseiam. Então ao fim da noite/princípio da manhã 
o mais normal é não haver mais de 5% de raparigas na pista. O facto 
de sair esta compilação pode ajudar a inverter essa tendência e fazer 
outras ganharem coragem.” Nesta Labareda 100% feminina estão 18 
temas distribuídos por dois volumes, um mais ambiental, outro mais 
dançante, editados em março passado. Um ano antes, Sonja já tinha 
lançado uma montra de eletrónica chinesa e a mais recente edição da 
Labareda é música composta pela dupla Gabriel Ferrandini (bateria) 
e Filipe Felizardo (guitarra elétrica) para a encenação de Under The 
Volcano de Hugo Canoilas (até 26 de março no Museu do Chiado). 
Ou seja, cada Labareda é um caso. “A ideia é que a editora cresça, 
mas também que fuja aos lugares-comuns, para defender a margem, 
o underdog. Há muitas editoras vocacionadas para a música de dança 
e, como a Labareda sou só eu, a única hipótese é apostar em projetos 
um bocado obscuros e inesperados.” Todas as edições Labareda estão disponíveis 
em versão digital na plataforma online Bandcamp (e em K7 nas lojas supracitadas). Sonja tem 













O jardim das 
ESTRELAS
A Vogue juntou 12 especialistas 
gastronómicos para tentar explicar 
como aconteceu este milagre de, 
num só ano, sete novos restaurantes 
portugueses ganharem uma estrela 
Michelin e dois alcançarem a segunda. 
Tudo em cima da mesa! Por Miguel Somsen
ALMA Lisboa, Chiado
Quem é o chef? Henrique Sá Pessoa. Alexandra Prado Coelho do 
suplemento Fugas, do Público, premeia a sua “coerência na forma como 
está a pesquisar os produtos portugueses de maneiras criativas”.
Quantas estrelas? Uma estrela Michelin. Ana Músico, co-responsável 
pelo evento gastronómico Sangue na Guelra: “O restaurante sem toalhas 
é lindo, sofisticado mas informal, faz-nos sentir especiais.”
O que dizem os especialistas? “Cozinha polida, criativa e tecnicamente 
exemplar, associada a um lugar que cumpre todos os requisitos de um 
fine dining”, diz Miguel Pires do blogue Mesa Marcada. “Quando um chef 
se liberta das funções de gestão, o seu trabalho na cozinha só pode 
sair valorizado”, confirma Tiago Pais do Observador. “Há dois pratos que 
aconselho vivamente”, escreve Cristina Ferreira de Almeida do Correio da 
Manhã: “A calçada de bacalhau e o leitão confitado com couves pak choy.”
CASA DE CHÁ DA BOA NOVA
Leça da Palmeira
Quem é o chef? Rui Paula. “Quando ficou com este espaço  
de Siza Vieira, Rui Paula posicionou-o logo para um dos 
restaurantes de topo do País. E não vacilou”, diz Miguel Pires.
Quantas estrelas? Uma estrela Michelin. “Uma vitória da persistência 
e da inteligência”, refere Duarte Calvão, do Mesa Marcada.
O que dizem os especialistas? João Rato: “A Casa de Chá foi o que 
mais me surpreendeu pela positiva e o que menos me surpreendeu 
com a conquista da estrela.” José Augusto Moreira do Fugas Público: 
“Há uma vertente nova e sofisticada de Rui Paula com ligação  
ao mar e o prato mais representativo talvez seja a lula Chanel.”  
Pires: “Produto top, criatividade, execuções muito bem obtidas, 
serviço cuidado, bom serviço de vinhos = 1 estrela.”
IL GALLO D’ORO
Funchal, Madeira
Quem é o chef? Benoît Sinthon. “A experiência do chef francês  
que escolheu a ilha para habitar foi determinante”, avança Fernando 
Brandão, do guia Boa Mesa. “Ele conhece como ninguém as raízes  
da gastronomia local.” 
Quantas estrelas? Duas estrelas Michelin. “É o que acontece  
quando um chef francês se apaixona por uma madeirense que o levou  
a trocar os châteaux pelas levadas”, afirma Paulo Salvador da TVI. 
O que dizem os especialistas? “Benoît Sinthon concilia dois aspetos 
dos chefs franceses: bases técnicas sólidas e uma procura dos  
melhores produtos locais”, escreve Duarte Calvão. Paulo Salvador 
confirma: “Destaco um prato que é acompanhado por dois vinhos  
e um outro que mistura atum com manga. Quem o poderia imaginar 
delicioso? Benoît Sinthon.” 
LAB BY SERGI AROLA SINTRA
Quem é o chef? Sergi Arola. “Mantém a irreverência e a criatividade que 
lhe valeram, anos atrás, ter sido dos poucos a ganhar duas estrelas 
Michelin de uma assentada”, confirma João Miguel Simões. Quantas 
estrelas? Uma estrela Michelin, a primeira recebida em Portugal. “Julgo 
que foi o restaurante que menos dúvidas terá causado aos inspetores”, 
afirma Duarte Calvão. O que dizem os especialistas? “Sofisticação 
divertida feita de sabores fortes”, diz Alexandra Prado Coelho do 
Fugas. “A técnica ao mais alto nível”, escreve João Rato. Duarte Calvão 
confirma: “Mas também a ótima preparação da equipa residente, 
chefiada pelo português Milton Anes.” 
ANTIQVVM PORTO
Quem é o chef? Vítor Matos, “o homem que não tem medo dos sabores”, 
afiança José Augusto Moreira do Fugas Público.  Quantas estrelas?  
Uma estrela Michelin. “É uma cozinha de qualidade Michelin, mesmo  
que no início não fosse o objetivo”, confessa Miguel Pires. O que dizem 
os especialistas? “Para este novo restaurante, ele trouxe a capacidade 
técnica e uma sensibilidade que já lhe tinham rendido uma estrela  
na Casa da Calçada”, escreve Duarte Calvão. João Rato acrescenta:  
“A criatividade está na combinação de formas e de cores no prato 
sempre alegres. A comida transformada em arte.”  
LOCO LISBOA, ESTRELA
Quem é o chef? Alexandre Silva. Escreve Tiago Pais: “O Loco não optou 
pelo caminho seguro para as estrelas.” Quantas estrelas? Uma estrela 
Michelin. O que dizem os especialistas? João Miguel Simões da Evasões: 
“Adoro a ideia de trazer os pães e a manteiga e molho de bife a meio 
da refeição.” João Rato da Mutante Magazine destaca “o pão e diversas 
bebidas criados e produzidos ali mesmo”. Pontua Alexandra Prado 
Coelho: “Uma refeição pensada como uma espécie de coreografia  
com lógica própria.” Escolhas de Ana Músico: “Do Loco sugiro o peixe  
do dia com yuzu, talvez o meu favorito.”
WILLIAM FUNCHAL, MADEIRA
Quem é o chef? Luís Pestana com Joachim Koerper. “Koerper sabe 
há muitos anos como se ganham estrelas”, confirma Duarte Calvão.  
Quantas estrelas? Uma estrela Michelin. “A localização do edifício, 
virado para a baía do Funchal, é uma das razões do prémio”, sugere 
Fernando Brandão do guia Boa Mesa. O que dizem os especialistas? 
“Mesmo não estando presente no dia a dia, o chef sabe formar equipas 
e criar ementas que fazem um compromisso entre o conforto e a 
sofisticação”, explica João Miguel Simões da Evasões. João Rato da 
Mutante: “Luís Pestana, o chef residente, como o garante de que tudo 
segue as linhas mestras do chef alemão.”
THE YEATMAN VILA NOVA DE GAIA
Quem é o chef? Ricardo Costa. "A sua dedicação, o último ano, foi 
inexcedível”, escreve Fernando Brandão. Quantas estrelas? Recebeu 
uma segunda estrela Michelin. “O rigor, a criatividade, o classicismo  
with a  twist”, escreve Miguel Pires. “As duas estrelas já podiam ter 
chegado antes.” O que dizem os especialistas? Fernando Brandão:  
“A sua experiência na Casa da Calçada foi outro fator que os inspetores 
tiveram em conta, bem como a capacidade de transportar memórias 
simples, de infância na região de Aveiro e da Bairrada, para pratos de 
fine dining.” José Augusto Moreira confirma: “Distintivo é a sua dimensão 
naturalista, conotada com as cozinhas nórdicas. Trabalha mariscos 
divinais, uma carne marinha única e tem um caneloni de choco  
e ovas fritas que é um hino culinário.” 
L’AND VINEYARDS
MONTEMOR-O-NOVO, ALENTEJO
Quem é o chef? Miguel Laffan. “Depois de um deslumbre inicial com 
a primeira estrela, a perda do galardão aproximou-o do restaurante 
em Montemor-o-Novo”, escreve Fernando Brandão, do guia Boa Mesa. 
Quantas estrelas? Recupera a estrela Michelin que tinha perdido há 
um ano. “Trabalhou com afinco”, escreveu Miguel Pires. O que dizem os 
especialistas? Fernando Brandão: “Foi durante o período não estrelado 
que Miguel Laffan criou alguns dos mais deslumbrantes pratos da carta, 
com detalhes cheios de sabor como o rissol negro de bacalhau.”  
Conclui João Monge Ferreira da comunidade Republic of Foodies:  
“O chef aposta na criatividade para obter resultados surpreendentes.”
“ESTES SÃO OS HOTÉIS SOBRE OS QUAIS NÃO 
HÁ QUE PENSAR DUAS VEZES.” É ASSIM QUE 
A CONDÉ NAST TRAVELER EXPLICA A SUA 2017 
GOLD LIST AWARD, QUE PREMEIA OS MELHORES 
HOTÉIS DO MUNDO – E DA QUAL FAZ PARTE 
O SIX SENSES DOURO VALLEY. SITUADO NO 
CORAÇÃO DO DOURO, O SIX SENSES CONVIDA  
À EXALTAÇÃO DOS SENTIDOS, NUMA FUGA MAIS 
QUE PERFEITA AO QUOTIDIANO. Six Senses Douro Valley,  
Quinta de Vale Abraão, Samodães, 5100 – 758 Lamego.
D’Ouro
NA COZINHA COM…
Ed Ruscha, Joyce Carol Oates e Marina 
Abramovic? Além de serem artistas do 
outro mundo, são cozinheiros de alma 
cheia. Ou pelo menos é isso que mostram 
num novo livro que, mais do que receitas, 
reúne “histórias de cozinha” de 76 
artistas contemporâneos. Uma obra de 
arte para ter sempre à mão. The Artists’ 
and Writers’ Cookbook, editado por 
Natalie Eve Garrett, powerHouse Books.
Candeeiro de 
Arne Jacobsen 
para Louis Poulsen, 
1957, € 450, p.a.p. 
Cadeira de 




A Vintage Department, 
que conhecemos do 
Príncipe Real, abre 
agora uma loja na 
Ribeira, no Porto. Peças 
vintage, clássicos e 
design nórdico, das 
décadas de 50, 60 e 70. 
Vintage Department,  rua Ferreira Borges, 68-70, Porto. 
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As atrizes e as cantoras dos anos 80, com os seus 
vestidos glamourosos, estão de volta. Mangas 
de balão, tecidos revestidos a lantejoulas e 
assimetrias dão brilho aos novos coordenados que 
poderiam ter sido escolhidas por divas como Joan 
Collins, Donna Summer ou Bianca Jagger. Num 
qualquer episódio da série Dinastia, num palco de 
































































































































1. Vestido em seda revestido a lantejoulas, Marciano Guess. 2. Brincos em metal e fita de seda, Chanel. 3. Sapatos em pele revestida a purpurinas, Balenciaga. 4. Top revestido 










Reinventar o legado dos mestres é recorrente na Moda,  
e um dos desafios dos criativos que chegam, pela primeira 
vez, à direção de certas marcas. As heranças de Christian 
Dior, Yves Saint Laurent, Jean Paul Gaultier ou Giorgio 
Armani marcaram as linhas de vestidos, tops e fatos, em 

























































































































































































































1. Camisa em algodão, Diogo Miranda. 2. Calças em algodão, Cos. 3. Gravata em seda, Antony Morato. 4. Casaco em lã e renda de seda,  
Alexander McQueen. 5. Vestido em seda, Gucci. 6. Carteira em pele, € 69,95, United Colors of Benetton. 7. Gillett em malha de algodão, Marni.  








1. Veronica Beard criada pelas americanas, e cunhadas, Veronica Miele Beard & Veronica Swanson Beard. Casaco em algodão em pele, Veronica Beard
em Net-a-porter.com.  2. Maticevski, desenhada pelo australiano Toni Maticevski. Top e saia em algodão, Maticevski. 3. Carmen March, a marca homónima
da designer espanhola. Camisola em tafetá e tule, Carmen March em Mytheresa.com. 4.Anyango Mpinga, uma nova revelação queniana. Vestido em algodão e carteira em pele, 
Anyango Mpinga.  5. Carolin Holzhube, a designer de sapatos austríaca. Sapatos Nº5 em pele, Carolin Holzhuber. 6. Maison Ravn, peças únicas desenhadas pela norueguesa 




















Os novos designers e as novas marcas a que devemos estar atentos neste verão, 
trazem pontos de vista refrescantes e chegam de toda a parte do globo.
7. A.W.A.K.E. a marca da russa Natalia Alaverdian. Túnica em algodão, calças em lã fria e sapatos em pele, A.W.A.K.E. 8. Nancy Gonzalez, 
a designer cubana de acessórios em peles exóticas. Carteira em pele de crocodilo, Nancy Gonzalez. 9. Rockins, os lenços com inspiração 
 vintage dos ingleses Jess Morris and Tim Rockins. Lenço em seda, Rockins. 10. Monse, da dupla sediada nos Estados Unidos  
Laura Kim and Fernando Garcia. Top em algodão, Monse. 11. Sandy Liang, marca de uma jovem designer americana. Vestido em seda e renda,  



















“Givenchy volta a acertar
em cheio com uma coleção cheia 
de brilho que inclui um eyeliner 
estilo vinil e um top coat azul- 
-brilhante para a máscara
de pestanas.” NM 
Top coat de 
máscara de 
pestanas Encre à 
Cils, no tom Blue 
Ink, edição limitada, 
€ 28,50. Givenchy, 
exclusivo 
El Corte Inglés.
A Beleza quer-se cada vez mais livre, sem
regras ou imposições, e as passerelles provam que































no tom Black Blue Ink,






“Estou muito contente por
já não se falar em tendências. 
É tão antiquado pensar dessa 
maneira. Para esta estação, 
criámos pequenas fitas 
de cabelo para os desfiles 
de Chanel e Fendi – com Cs 
duplos para Chanel e tachas 
para Fendi. Gosto muito de 
personalizar. No desfile de 
Burberry, Christopher Bailey 
não definiu um look para
os cabelos, por isso tudo
o que fizemos foi borrifá-los 
com uma névoa fina de água.” 
Três desFILes 
que AdorÁmos
 PREEN: Flores secas aplicadas 
à mão por Val Garland, em 
conjunto com a sua equipa.
KENZO: Um rosto ousado, em tons de 
vermelho-vivo, inspirado pelos anos 80.
CHANEL: A perfeição da porcelana 
numa abordagem futurista da Beleza. 





€ 22 cada, MAC.
"As sombras com 
textura aveludada 
parecem tintas 


































































































































não usei quaisquer produtos
e isso resultou num look simples, 







































O top do verão
300de+
LOOKS
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Será que a tipografia tem género? Estudo de caso: Vogue
Lip gloss 
Addict Fluid 
Stick, no tom 
Tropiques,  
€ 37,75, Dior. 
Guido Palau
HAIRSTYLIST
“A tendência da 
personalidade continua 
a ser a mais importante. 
Nesta estação senti, 
acima de tudo, que 
os designers queriam 
ser fiéis a si próprios.
Nesse sentido, demos 
um aspeto masculino,
ao estilo dos anos 20, 
às cabeças cheias de gel  
de Givenchy, e criámos 
cabelos bonitos, muito 
naturais, em Céline. 
Em Prada, a elegância 
ficou a dever-se ao 
minimalismo e a uma 
certa intelectualidade.”
Não sei se alguma vez  
voltaremos a sofrer a ditadura sobre 


























a manicura Tracylee 
desenhou uma linha fina 
com verniz dourado 
brilhante, não na unha 
propriamente dita, 
mas à volta 
da cutícula.
Creme anti-frizz 
Get Sleek Smooth 
& Tame, € 7,99, 
Tresemmé. 
Unhas  
de conto  
de Fadas
Óleo de brilho 
e cuidado Liso 




“O cabelo está no centro 
das atenções esta estação. 
As mulheres estão 
a penteá-lo para trás, com 
confiança. É altura de pôr de 
lado as ondas compridas 
e desfeitas. Para esse efeito, 
optei por usar os produtos 
de uma maneira diferente. 
Em Jason Wu, apliquei
o creme Tresemmé Get Sleek 
Smooth & Tame,e sequei 
os cabelos para obter 
uma fixação forte e um 
acabamento elegante, 






















































































































Reflectors, no tom 
Primrose Street, 



































A Women’Secret abriu uma nova loja em Lisboa, nos Restauradores. O novo espaço, o 
48.º nacional, reflete a feminilidade da marca através dos tons neutros e do mobiliário 
intimista que compõem a decoração desta loja, situada num edifício reabilitado no 
coração da cidade. A Women’Secret pretende abrir em breve a 50.ª loja no País, ao 




A UNITED COLORS OF BENETTON 
MOSTRA QUE, AFINAL, INVERNO 
PODE SER SINÓNIMO DE CASACOS 
LEVES, COLORIDOS E DIVERTIDOS, 
COM A SUA COLEÇÃO DE PARKAS E 
BLUSÕES DE PENAS SEM MANGAS 
ACOLCHOADAS. JOGUE COM 
A PALETA DE CORES DO ARCO-ÍRIS, 
MISTURE TAMANHOS E VOLUMES 
E APROVEITE A ESTAÇÃO AO MÁXIMO.
Volume, 
luz e cor
A coleção de primavera/verão da Mango 
é feminina, energética e arrojada, com peças 
que transmitem uma mensagem e nas quais 
a cor ocupa um papel central. Azul, amarelo, 
magenta e prateado dão força à coleção 
e marcam os looks da estação quente. No que 
diz respeito à forma, as mangas volumosas
e exageradas marcam camisolas, vestidos
e camisas e confirmam a rutura com  












O CARTOONISTA ARGENTINO 
GUILLERMO MORDILLO 
JUNTOU-SE À SWATCH PARA 
CRIAR PLANET LOVE O RELÓGIO 
QUE CELEBRA O AMOR. 
MORDILLO SOLTOU BORBOLETAS 
POR TODA A BRACELETE, E NA 
EMBALAGEM, E PINTOU-AS COM 
TODAS AS CORES IMAGINÁVEIS. 
SE O TEMPO É PRECIOSO, 
ENTÃO PLANET LOVE É O 
PRESENTE IDEAL PARA OFERECER 
A QUEM LHE DÁ BORBOLETAS
NO ESTÔMAGO. HÁ APENAS 
14.999 EXEMPLARES 
DISPONÍVEIS AO NÍVEL 
MUNDIAL, À VENDA POR € 65.
De Los Angeles a Paris
Para quem está sempre on the go, a Swarovski imaginou a sua nova coleção 
primavera/verão 2017. Nathalie Colin, a diretora criativa da marca encontrou 
inspiração nas metrópoles e desenvolveu peças modernas, românticas, urbanas 
e florais. Dominadas pelo brilho e pela magia dos cristais, claro. A inspiração 
de Paris é visível no design feminino e nos traços geométricos das peças, e o espírito 
de Los Angeles está representado através das palmeiras e dos tons dourados 
do sol. A versatilidade é uma das características centrais desta coleção que redefine





A Maxima Bridal 
concretiza sonhos. 
Desde há 19 anos, 
a marca aposta
nas criações acessíveis, 
sem comprometer 
a qualidade e o design 
dos seus vestidos 
elegantes e femininos. 
A nova coleção da 
marca, que apresenta 
vestidos leves
e românticos, já
está disponível. O seu 
objetivo principal 
é encontrar o vestido 
perfeito para cada
 noiva, e por isso 
 existe um serviço 
de personalização
para quem sonha 
com um vestido 
ainda mais singular. 
Anéis Gangster 



































































































Com cortes clássicos, ou novas aplicações, este é um dos must-have para o verão.
1. Em algodão e seda, Sacai. 2. Em algodão estampado, Diesel. 3. Em algodão estampado, Mango. 4. Em algodão, Intropia. 5. Em algodão, € 39,95, Massimo Dutti.  






















































Silhuetas clássicas são sobrepostas 
com tops, corpetes e vestidos.
Também podem ser usadas 
como micro vestidos sensuais.
E, nas mais largas (ou que foram 
roubadas ao namorado),  
a gola vai para trás das costas 





































Com dimensões que parecem soutiens, ou muito curtos, os novos tops são 
camaleónicos e adaptam-se literalmente a tudo.
1. Em seda, € 50, Sisley. 2. Em seda bordada a canutilhos, € 365, Dries Van Noten 3. Em malha de seda e algodão, € 390, Jil Sander. 4. Em seda brocada, € 15,95, Zara. 5. Em seda estampada, 






















































O manual de styling é igual para 
todas as formas e tamanhos:  
podem ser vestidos sobre a pele,
por baixo de transparências, ou 























































Querem-se compridos, pela canela ou pelo tornozelo, e mais versáteis do que 
nunca, em tecidos fluidos como o chiffon ou mais armados como o algodão.
1. Vestido em chiffon de seda estampado, Céline. 2. Vestido em seda estampada, Emporio Armani. 3. Vestido em algodão estampado, Pepe Jeans.  





















































Os vestidos são usados como leves 
casacos de verão, principalmente  
os camiseiros. Sobrepõem-se a todo 
 o tipo de peças, sejam T-shirts, camisas  
ou calças leves de corte direito.  
Também se podem usar dois  




























































Os acessórios mais desejados são revestidos com corações bordados ou estampados.
1. Anel Heart Signet em prata, € 49, Pandora. 2. Pulseira em metal com missandas e cristais, Gucci. 3. Carteira em pele, Tommy Hilfiger. 4. Brincos em metal com cristais, 





























































































1. Em  pele, Tosca Blu. 2. Em pele recortada, Emporio Armani. 3. Em pele e camurça, Parfois. 4. Em pele, Longchamp. 5. Em pele com aplicações de pele recortada, Loewe.  
6. Bowling Ribbon em pele, Prada. 7. Em pele, Tod’s. 8. Em pele, Max Mara. 9. Em pele, Luís Onofre.
Carteiras
De mini a XXL, têm 
formas retangulares 




































As toucas, os sacos e as sandálias que nos lembram os dias estendidos na areia,  
 são agora trazidos para a cidade.






















































































1. Em pele com aplicação de pelo e purpurinas, Filipe Sousa, na Eureka. 2. Em pele estampada, Emporio Armani. 3. Em camurça, Tosca Blu. 
4. Em pele gravada e metalizada, Elisabetta Franchi. 5. Em PVC com aplicações metálicas, Havaianas. 6. Em pele gravada, Mango. 
7. Em camurça e tule estampado, Charlotte Olympia. 8. Em pele revestida a tela, Sergio Rossi. 9. Em camurça, Luis Onofre.
Sandálias
Rasas ou muito 
altas, primam  
pelo detalhe  
das aplicações,  































Fig.44 Dupla da secção tendências
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Fig.41 Dupla com o tema “camisa” da secção como usarFig.40 Capa do suplemento 
da revista nº174




As peças mais invulgares distinguem-se pelos motivos  
de animais exóticos, estampados ou aplicados. 
1. Carteira em pele e tela estampada, Gucci. 2. Carteira em pele de píton, Tod’s. 3. Cinto em seda gravada, Elisabetta Franchi. 4. Pumps revestidos a seda estampada, Liu Jo.  



























































































1. Colar Good-mood em metal com cristais, Swarovski. 2. Brincos em metal com cristais, 77th. 3. Brincos em metal, Céline. 4. Colar em metal com fios de seda e resina, Natura. 
 5. Colar em seda e metal com cristais, € 44,90, Ana Sousa. 6. Brincos Dazzling Daisies em prata com zirconias, € 59, Pandora. 7. Colar com missangas, Lanidor.
Bijoux
Os colares são usados  
em versões gargantilha  
ou como longos pendentes 
e os brincos voltam  
a usar-se como nos anos 80: 








































Os brilhos chegam aos acessórios, através de tecidos como o vinil e a pele 
envernizada, e detalhes como os cristais e as purpurinas.
1. Óculos de sol com armação em metal, Louis Vuitton.  2. Carteira revestida a purpurinas, Parfois. 3.  Botas em vinil, Christian Louboutin.  













































































1. Em pele, Elisabetta Franchi. 2. Em pele, Versace. 3. Em pele entrançada, Trussardi. 4. Em pele de píton, Tod’s. 5. Em pele gravada, Filipe Sousa, na Eureka.  
6. Em pele estampada, Aldo. 7. Em pele com vivo em pele metalizada, Max mara. 8. Em pele envernizada, Rockport. 9. Em pele, Dona V.
Sapatos
Esta temporada, mocassins 
e pumps em todas as cores 
e materiais. O grande 




































Estar preparada para viajar a qualquer momento inclui escolher  
os acessórios mais funcionais do verão.
1. Mochila em neoprene, € 69,95, United Colors of Benetton. 2. Ténis em pele com aplicações de pele, Filipe Sousa, na Eureka. 3. Mochila Zalia em tela e pele,  









































































































As novas armações são coloridas 
e têm formas divertidas. 





































1. Com armação em massa, Kirk Originals. 2. Com armação em massa, Persol. 3. Com armação em massa, Hakusan Megane. 4. Com armação em massa e metal,  
Anne et Valentin 5. Com armação em metal com aplicação de pele, Effector. 6. Com armação em massa com aplicação de cristais, Miu Miu. 7. Com armação em massa,  
Padma Image. 8. Com armação em massa e metal, Cazal. 9. Com armação em massa e metal, Thom Browne Eyewear.
notícias94
Trópicos
A coleção primavera/verão Amsterdam 
Blauw da Scotch & Soda é criada a pensar 
em quem trabalha a sério, e depois brinca 
ainda mais. Os jeans femininos Supreme, 
um dos modelos mais icónicos da marca, 
ganham um novo aspeto com uma bainha 
desfiada que assenta mesmo acima 
do tornozelo. Last Mesure, o modelo de 
homem, é também reinventado e mantém 
apenas o azul-índigo profundo que 
caracteriza a Scotch & Soda. Quando  
o sol se põe, os metálicos saem à rua  
e a ganga dá lugar a peças leves como 
T-shirts, camisas e sweatshirts.
Ecologicamente
A NOVA COLEÇÃO DA MANGO MOSTRA QUE A MODA PODE SER AMIGA DO 
AMBIENTE. AS PEÇAS MINIMALISTAS APRESENTAM CORTES GEOMÉTRICOS 
E CONTEMPORÂNEOS, MAS SÃO TECIDOS COMO O ALGODÃO ORGÂNICO 
E RECICLADO QUE DISTINGUEM A LINHA COMMITTED. A PALETA NEUTRA 
É CRIADA COM CORANTES DE BAIXO IMPACTO QUE MOSTRAM O 
COMPROMISSO DA MARCA COM A CRIAÇÃO DE UM FUTURO MAIS 
SUSTENTÁVEL PARA A MODA: UMA PEÇA DE CADA VEZ.
Pés descalços
Chamam-se Origine Soft, e 
fazem parte da Soul Collection, 
da Havaianas. São feitas com 
um tecido de malha macio e 
confortável – o moletão, que 
já foi visto em desfiles pelo 
mundo inteiro – e com um 
toque flanelado, garantindo que 
conforto pode ser sinónimo 
de estilo. Um pormenor 
secreto? O design das tiras dos 
famosos chinelos da marca 
está presente na parte lateral 
interna das Origine Soft.
Lisboa quente
OS TONS DE VERÃO REFLETEM-SE EM PELES 
PRATEADAS, MISSANGAS E CRISTAIS NA NOVA 
COLEÇÃO DA XUZ. O RITMO E AS CORES DA CIDADE 
DE LISBOA SÃO A FONTE DE INSPIRAÇÃO DA  
MARCA IRREVERENTE E VIBRANTE, COM MODELOS  
QUE SERVEM PARA UM PASSEIO PELA CIDADE,  
MAS TAMBÉM PARA UMA NOITE DE FESTA.
Pele  
de bebé
Passar de uma pele 
oleosa e com acne para 
uma tez lisa, hidratada  
e saudável não é um mito 
urbano: com Serozinc,  
da La Roche-Posay, pode 
dizer adeus aos poros 
visíveis. O Zinco é a chave 
da fórmula desta solução 
on-the-go que purifica, 
apazigua e matifica. Para 
aplicar de manhã  
e à noite, e apaixonar-se 
pelos resultados.
A coleção da Sisley para a 
primavera-verão contou 
com uma performance, e 
a sensibilidade, da artista 
plástica  Vanessa Beecroft. 
Está lá todo o seu universo, 
que conhecemos também 
da sua fotografia, pintura e 
escultura: o foco no corpo 
humano e uma estética muito 
ligada à geometria e à cor. 
Moda 
& Arte














Bleu Noir, eau 
de toilette, 
100 ml, €79, 
Narciso 
Rodriguez
Óculos em acetato, 
€190, Dolce & Gabbana






sSapatos em camurça, 
€408,98, Tod´s





em lã, €1795, 
Kingsman, em 
www.mrporter.com
Dylan Bleu, eau 
de toilette, 50 ml, 
€63, Versace
Saco em pele, 
€690, Longchamp
Relógio em ouro 
com bracelete 
em pele, €24 400, 
Hublot
Pasta em pele, 
€479, Michael Kors
Relógio em aço com 
bracelete em pele, €1240, 
Longines, na Boutique 
dos Relógios
Casaco 




Óculos em acetato, 
€460, Dior










Relógio em aço 
com bracelete 
em pele, €3500, 
Baume & Mercier, 
na Anselmo 1910
Capa para iPhone6, 
€5,99, Bershka
Cinto em pele, 
€14,99, H&M
Camisola em algodão, 
€29,99, Mango
Cap em lona, 
€4,99, H&M
Blusão em denim, 
€79,99, Salsa
Óculos de sol em 






Ténis em pele, €90, 
Pepe Jeans London
Relógio em aço, 
€5700, IWC
S8 Night, eau 
de toilette, 
50 ml, €29, 
Oriflame



































































1. Capa de almofada com lantejoulas, €14,99, H&M. 
2. Chaleira, €139, Tom Dixon Design, em www.yoox.com. 
3. Talheres em metal dourado, €58,60, Cutipol. 4. Relógio, €135, 
em www.madeindesign.com. 5. Jarra em vidro, €9,99, H&M. 
6. Copo em lata, €40, Sal Concept Store. 7. Quadro 
com escultura, €356, em www.michaelaram.com. 
8. Candeeiro em metal dourado, €147, House Doctor, 
em www.amara.com. 9. Decorações de Natal, pack de 
dois, €4,99, H&M. 10. Cadeira em pele, €2240, em 
www.jonathanadler.com. 11. Prato de sobremesa, €13,70, 
Vista Alegre. 12. Castiçal em metal, €29,99, H&M. 
13. Decoração em metal com base em porcelana, 


























incesas lá de casa
MUNDO 
ENCANTADO
1. Calças em veludo cotelê, €21,99, Mayoral. 2. Cardigan em 
algodão, €45, Pepe Jeans London. 3. Meias em algodão, €3,95, 
Calzedonia. 4. Advento, €85, em www.smallable.com. 5. Casaco 
em lã, Guess (preço sob consulta). 6. Coroa em lã, €55, em 
www.childrensalon.com. 7. Caixa, €22, em www.mylittlesquare.com. 
8. Pijama em algodão, €75, www.smallable.com. 
9. Vestido em algodão, €14,99, H&M. 10. Peluche, €2,99, 
Ikea. 11. Baloiço, €480, em www.maisondeux.com. 
12. Sabrinas em camurça, €39,90, Chicco. 13. Almofada, 
€85, www.littlecabari.com. 14. Les Colognes Concentres, 
















































1. Body em renda, €79,95, Triumph. 2. Clutch em glitter, €550, 
Anya Hindmarch, na Fashion Clinic. 3. Conjunto para cocktail, 
€31, em www.urbanoutfitters.com. 4. Calças em jacquard, 
€29,95, Zara. 5. Relógio em ouro branco com diamantes,  
€152 000, Cartier. 6. Camisola em cupro com lurex, €520, Isabel 
Marant, na Fashion Clinic. 7. Paleta Sparkle Clash Edition, YSL 
(preço sob consulta). 8. Lenço em seda, Marc Cain (preço sob 
consulta). 9. Porta-chaves, €550, Louis Vuitton.  10. Blazer em 
crepe de algodão, €343, Liu Jo. 11. Sandálias em pele com 
cristais, €540, Luís Onofre. 12. Extensão de pestanas em seda, 
€110, Wiñk. 13. Decadence Divine, Eau de parfum, 












 um toque de metalizado
Fig.50 Página da secção Homem 
do suplemento Guia de compras 
do nº339
Fig.51 Página da secção Casa  
do suplemento Guia de compras 
do nº339
Fig.52 Página da secção Mulher 
do suplemento Guia de compras 
do nº339
Fig.53 Página da secção Criança 
do suplemento Guia de compras 
do nº339
Fig.48 Dupla da secção tendências
Fig.46 Dupla da secção tendências
Fig.49 Dupla de notícias
Fig.47 Dupla da secção tendências
Será que a tipografia tem género? Estudo de caso: Vogue
Nos dias de hoje, falar de Moda  
e não falar do nome Vogue é quase 
impossível - dizer que algo está na 
moda ou dizer que algo é Vogue 
é exatamente a mesma coisa. 
Na próxima fase deste trabalho, 
irá ser abordado o nascimento da 
Vogue, passando pelo seu fundador, 
Condé Nast, e pelas edições da 
revista pelo mundo fora - nunca 
esquecendo que, nos dias que 
correm, a Vogue não é apenas uma 
revista, mas sim uma marca, uma 
instituição, um modo de vida.
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O nome do grupo Condé Nast deriva do nome do seu fundador, 
Condé Montrose Nast. Em 1909, nos Estados Unidos da América, 
Condé Nast comprou a Vogue, uma publicação americana 
que existia desde 1892. Foi graças a ele que esta publicação 
semanal de 24 páginas se transformou numa revista mensal, 
como hoje conhecemos. O grupo Condé Nast foi o primeiro 
a estabelecer-se em mercados internacionais, primeiro com 
a edição britânica da Vogue, em 1916, e quatro anos depois 
com a edição francesa. Atualmente, o título existe em mais de 
20 países como a Coreia do Sul, o Brasil e, claro, Portugal. 
Segundo o site da Condé Nast, o grupo é detentor de 
outros títulos como a Vanity Fair, desde 1913, ou a House 
& Garden, desde 1915. Em 1959, o grupo foi comprado por 
Samuel I Newhouse, proprietário da Advance Publications. 
A Condé Nast tem valores muito marcados, que primam pela 
qualidade e excelência da sua marca. O sucesso da Condé Nast 
International advém dos profissionais que integram a equipa 
e do seu intransigente sentido de qualidade, uma atitude que 
faz com que o grupo atraia talentos excecionais e fascine os 
seus leitores. Possuem um grande desejo de inovar e aprender. 
Percebem a importância de conceber uma ideia e concretizá-la 
com coragem, energia e convicção. O mundo está sempre a mudar 
e, por isso, mantêm a busca pela aprendizagem constante e a 
procura por novas ideias. A Condé Nast International acredita na 
autonomia, já que acredita que quem conhece melhor um mercado 
é quem opera no mesmo. Têm também uma grande paixão e 
brio em tudo o que fazem. Orgulham-se em respeitar todos os 
indivíduos e comprometem-se em operar com ética, honestidade, 
integridade e humanidade. Como são uma empresa privada, 
dizem conseguir assim uma visão a longo prazo, apostando 
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O ano de 1892 pode ser relembrado como o ano em que estreou 
o bailado “Quebra-Nozes” em São Petesburgo, ou como o ano 
em que “As Aventuras de Sherlock Holmes”, de Sir Arthur Conan 
Doyle, foram publicadas. Porém, para este relatório, o ano 
de 1892 foi muito importante, já que foi o ano em que, nos 
Estados Unidos da América, saiu o primeiro número da Vogue.
Segundo a publicação “In Vogue: An Illustrated History of 
the World’s Most Famous Fashion Magazine”, o ano em que 
a Vogue apareceu não foi acidental, mas antes uma época 
em que começavam a surgir famílias com mais influência 
e poder económico - no entanto, como estas não eram 
ainda reconhecidas pela alta sociedade de Nova Iorque, 
usaram a Vogue para obter esse mesmo reconhecimento, 
mostrando as suas casas e os seus costumes.
Antes de ser a revista que hoje em dia conhecemos, era uma 
revista semanal que tinha como alvo a alta sociedade nova-
iorquina. Escrevia sobre etiqueta social, sobre as suas tradições 
e continha críticas de livros, de música e de peças. Isto mudou 
quando, em 1909, Condé Nast a comprou ao seu fundador, 
Arthur Baldwin Turnure, transformando a Vogue numa revista 
mais focada em Moda, Beleza, compostura e etiqueta. 
Rapidamente, a Vogue passou a ser conhecida pelas suas 
fotografias e pela sua grande qualidade em termos editoriais. 
Sempre na vanguarda, em 1932, a Vogue foi uma das 
primeiras revistas a imprimir uma foto a cores na capa.
Fig.54 Capa de 1932 




No mês de outubro de 2002, Portugal viu pela primeira 
vez nas bancas a Vogue Portugal, uma revista mensal de 
distribuição nacional, pertencente ao grupo Cofina.
O primeiro número tinha Paula Mateus como Diretora,  
e Sofia Lucas como Diretora de Arte. Aquando do estágio 
da aluna, a direção continuava a ser de Paula Mateus, mas 
a direção de arte tinha como responsável João Oliveira.
O público alvo da Vogue é o feminino, do tipo A e B, com idades 
entre os 25 e os 34, e a revista tem, em média, 128.600 leitores  
por edição. Em Portugal, podemos considerar a revista  
Elle como a concorrente direta de Vogue, apesar  
de existirem outros títulos para o público feminino,  
como a Happy, a Máxima (também do grupo Cofina), a Activa  
e a Lux Woman, que não consideramos serem concorrência direta. 
Em termos técnicos, a revista tem as seguintes características: 
a sua mancha de impressão tem como dimensões 220mm 
x 285mm; a capa é impressa em papel couché 170g 
com verniz UV e o miolo papel WF 80g; impressa offset 
rotativo; acabamento colado; impressa na gráfica Lisgráfica 
- Impressão e Artes Gráficas, S.A; e chegada às bancas 
entre os dias 6 e 9 do mês anterior ao mês da capa. 
Fig.56 Primeira capa da Vogue Portugal
1.5 Vogue 
Portugal
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Em termos editoriais, a revista encontra-se dividida  
em 3 partes: o 1. “FOB” (front of the book) onde estariam  
os in Vogues, a publicidade, as secções de Beleza, Compras  
e Cultura; depois vinha 2. O well, onde não existia publicidade, 
reservado para as produções de Moda, artigos com mais volume 
textual e entrevistas; a revista acabava com o 3. BOB (back of 
the book) morada do Viver, Último Olhar, publicidade, Notícias 
e Expresso, o Horóscopo, continuações de artigos e moradas.
O plano editorial conta com seis edições extra (suplementos)  
e quatro edições especiais dentro da revista. Os suplementos são:
Suplemento Moda Primavera Verão (março)
Suplemento Boas Apostas Primavera Verão (abril)
Suplemento Beleza Primavera Verão (junho)
Suplemento Moda Outono Inverno(setembro)
Suplemento Boas Apostas Outono Inverno (outubro)
Suplemento de Natal (dezembro).
As edições especiais no interior da revista são:
Especial Vogue (fevereiro)
Vogue Portugal (julho)
Vogue fashion night out (setembro)















































Fig.57 Suplemento de Moda 
Primavera Verão incluído no nº161
Fig.59 Suplemento de Boas Apostas 
Primavera Verão incluído no nº162
Fig.61 Suplemento 
de Beleza incluído no nº164
Fig.58 Suplemento de Moda 
Outono Inverno incluído no nº155
Fig.60 Suplemento de Boas Apostas 
Outono Inverno incluído no nº156
Fig.62 Suplemento 
de Natal incluído no nº158
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Agora que sabemos mais sobre a Vogue como 
revista, foquemo-nos no exemplo desta. 
Quando se ouve falar em tipografia, associamo-las geralmente 
ou ao local onde se imprimem revistas, jornais, etc., ou então 
nos tipos de letra que existem. Como tal, primeiramente, 
devemos perceber o que realmente é a tipografia.
A palavra tipografia vem do grego týpos, «tipo» + gráphein, 
«escrever». Tem como significado, segundo a Infopédia, a arte 
de compor e imprimir; oficina onde se realizam as operações 
essenciais à composição e impressão; sistema de imprimir com 
formas em relevo (tipos); e configuração e arranjo do texto.  
Já para Martin Solomon, tipografia é a arte de 
criar mecanicamente letras, números e símbolos, 
através da compreensão dos elementos básicos, dos 
princípios e das características do design.
A tipografia é, portanto, uma arte, praticada desde 
a invenção dos tipos móveis por Gutenberg.
Sendo que este trabalho se irá focar mais no design 
dos tipos de letra, é necessário perceber como estes 
se classificam: para tal, a forma mais simples e mais 
usada é dividir os tipos em três grandes grupos. 
As letras serifadas são aquelas que têm extensões nas suas 
extremidades. Ainda que decorativas, diz-se que torna a leitura 
mais fácil, já que ajuda o olhar a passar de uma letra para a outra.
As letras não serifadas são as que não têm a extensão 
acima referida. São tipos que são considerados mais 
modernos, com menos contraste - ou seja, menos variação 
na espessura das hastes e com uma maior altura-x.
As manuscritas, como o próprio nome indica, são 
desenhadas para parecerem cursivas. Porém, com o avançar 
dos tempos e com a proliferação do design tipográfico, 
outras terminologias começaram a aparecer.
Serão apresentados mais três modelos de classificação.
1.6 Vogue e a 
sua tipografia
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O de McCormack é um sistema de classificação que se divide em cinco 
categorias:
Block 
Tipos de letra baseados na escrita ornamentada da Idade Média.
Romanas





Desenhadas com o fim de parecerem letras manuscritas.
Graphic
Tipos de letra que contêm caracteres que sós podem ser 
considerados imagens.
Outro tipo de classificação é a de Alexander Lauson que tem por base as 
épocas em que estes apareceram.
Séc. XV – Blackletter 




Séc. XVI – Itálicas 
Baseadas em manuscritos italianos da altura do Renascimento.
1550 – Script
1750 – Transição
Tipos com características tanto das clássicas como das modernas.
1775 – Modern
1825 – Slab Serif
Tipos com pouco contraste e as serifas são mais quadradas.
Séc. XX – San serif
Tipos sem serifas e pouca diferença na espessura das hastes.
anos 90 – Serif/ Sans serif
Consideradas multi-categoria contém caractéres com ou sem 
serifas.
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O último sistema que irá ser apresentado é o de Maximilien Vox, 
criado no ano de 1954, e adotado pela Associação Internacional 
Tipográfica. Este contem nove classificações gerais, dentro das 
quais existem sub-categorias.
Humanistas
Inspiradas nas formas clássicas romanas.
Garalde
Clássicos do séc. XVI
Transição
Didone
Ou “modernas”, reconhecidas pelo seu alto contraste.
Slab Serif
Também conhecidas por egípcias. Estilo famoso no séc. XIX 




Tendem a refletir as inscrições lapidarias com serifas, as 
quais tendem a ser triangulares.
Script
Graphic





As fontes utilizadas pela revista Vogue durante o 
estágio eram a Lÿno, a Glanz e a New June.
A Lÿno é um tipo sem serifas que não tem caixa baixa 
(minúsculas), desenhado por Karl Nawrot e Radim Pesko entre 
os anos de 2009 e 2012. Tem quatro famílias: a Ulys(ses 31), Walt 
(Disney), Jean (Arp) e a utilizada na revista Stan(ley Kubrick). 
Esta era usada para as cabeças, capitulares e alguns títulos.
A Glanz é uma fonte serifada com grande contraste. 
Foi desenhada por Hubert Jocham, e tem como ideia 
base pegar na Caslon e torná-la mais moderna. 
A Glanz era usada em quase todas as modalidades: texto 
corrido, destaques, títulos, capitulares, entre outras. As únicas 
alturas que não se usava a Glanz era nas cabeças e nas legendas.
A última fonte usada era a New June. Tipo não serifado e 
quase sem contraste também, desenhado por Hubert Jocham. 
Em comparação à Glanz, tem uma altura-x maior. Era usada 
apenas nos títulos, legendas e caixas. Já que não é serifada, era 
usada para alturas onde o tamanho da letra era menor, pois esta 
mantinha a possibilidade de leitura com um corpo menor.
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Frequentemente, quando queremos que um texto ou uma marca 
passe uma ideia de género, por exemplo, conseguimos perceber que, 
ao usarmos um tipo de letra sanserif mais austero e mais quadrado, 
o elemento em questão irá transmitir a ideia de algo marcadamente 
masculino. Por sua vez, este pressuposto diz-nos também que, se 
usarmos um tipo de letra com mais curvas, mais “floreados” ou 
em itálico, conseguimos obter um sentimento de feminilidade. 
Mas será que estes pressupostos são verdadeiros?
Segundo a designer Minna Sakaria, a tipografia é o melhor 
método para a contradição, uma vez que permite a redundância 
- através dela, conseguimos dizer “miúda” duas vezes, ao 
escrever a palavra usando um tipo de letra considerado feminino 
[1]. Por sua vez, e no sentindo oposto, estão designers como 
Massimo Vignelli, que defendem que as pessoas que acreditam 
que os tipos são expressivos têm um ponto de vista diferente do 
dele, uma vez que ele acredita que pode escrever a palavra “cão” 





1. Morley, Madeleine 
- The women 
redressing the 
gender imbalance in 
typography, 2016
2. Hustwit, Gary – 
Helvetica
3;4. Morley, Madeleine 
- The women 
redressing the 
gender imbalance in 
typography, 2016
Posto isto, terá ou não a tipografia género?
Se quebrarmos a barreira de pensamento, que nos diz 
que os tipos de letra são binários, e que devemos usar 
tipos mais femininos para abordar temáticas igualmente 
mais femininas, e tipos que gritem “homem” quando nos 
queremos referir a temáticas mais masculinas, estaremos 
a mudar, pouco a pouco, a nossa cultura visual. Numa 
conferência, a designer Teal Triggs conta que levantou a 
sua mão para perguntar sobre o método e escolha da tipografia 
e constatou que praticamente não existiam mulheres. [3]
Segundo a historiadora de design, foi em 1994 que, depois 
de comparecer a uma conferência intitulada Fuse Typography 
Conference, se deparou com a falta de designers do sexo 
feminino. Numa entrevista a Madeleine Morley, Triggs 
conta que se apercebeu que “(…) todos os oradores eram 
homens brancos, de classe média e muitos deles com óculos.” [4]
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A experiência de Triggs mostra-nos que uma das grandes frentes 
da luta das mulheres na tipografia é, precisamente, a quase não 
existência das mesmas na área. Porém, devemos questionar: 
será que não existem mulheres a desenharem tipos de letra? 
Para tentar responder a esta questão, fez-se um paralelismo 
com Portugal, tendo por base a linha de pensamento 
apresentada por Triggs. Este ano, será realizada a nona 
edição do Encontro de Tipografia, no Instituto Politécnico 
de Tomar - um encontro que, até ao momento da sua nona 
edição, contou com cerca de 260 oradores. Se vivêssemos num 
mundo ideal - entenda-se, um mundo onde a igualdade de 
género é palpável -, a percentagem de mulheres como oradoras 
seria a mesma do que a dos homens. No caso do Encontro de 
Tipografia, estaríamos a falar de 130 mulheres, num grupo de 
260 oradores. Na verdade, desdes 260 oradores, apenas 100 
são mulheres, e algumas foram contadas mais do que uma 
vez, já que foram oradoras em mais do que um encontro. 
Esta realidade leva-nos a outra questão que é considerada 
importante: o desiquilíbrio observado entre o número de 
homens e mulheres advém de questões relacionadas com 
desigualdade de género ou pode, antes, ser ligada ao facto 
de existir uma falta de mulheres designers ou de estas 
não se sentirem confortáveis para falar em público? 
Em “Women’s Voices in type, on and offstage”, um artigo de agosto 
de 2015, Dyana Weissman falou com uma pequena amostra de 
mulheres designers, questionando as mesmas sobre o exercício 
de falar em público. A type designer descobriu que a maior parte 
das mulheres inquiridas gostava de falar em público, descartando 
assim a possibilidade de as designers do sexo feminino não se 
sentirem tão confortáveis com tal exercício. Dando um passo mais 
além, e como forma de colmatar esta falha, Isabel Urbina Peña 
criou o site yesequal.us, em 2015, tendo como objetivo acabar com 
a disparidade entre géneros e criar uma forte comunidade criativa. 
Na secção “Sobre si” deste site, pode ler-se “(...) se está a realizar 
uma conferência e quer encontrar talentosas oradoras (...) sinta-se  
à vontade para consultar abaixo.” A plataforma já conta com mais  
de 1550 membros e, a par com outras do mesmo género,  
como a Women’s Design+Research Unit (wdandru.tumblr.com),  
alphabettes.org, typequality.com, mostra que o número 
de mulheres dispostas a falar sobre a sua paixão, 
a tipografia, está longe de ser reduzido. 
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Continuando a nossa análise, e tendo agora como referência 
o quadro acima, podemos verificar ainda que, apesar de 
não exclusivo a cursos de design, o número de mulheres 
diplomadas em cursos das áreas da Artes e das Humanidades 
é superior ao número de homens diplomados. 
Durante a pesquisa para este trabalho, foi analisado ainda  
o número de diplomados no Mestrado de Typeface Design  
da Universidade de Reading onde, ao longo dos anos, o rácio entre 
homens e mulheres foi ficando cada vez mais equilibrado.  
No artigo “Women in type design”, Gerry Leonidas defende 
que, apesar de tudo, “estes números não são indicativos 
de progressão de carreira” - em Portugal, o número de 
mulheres diplomadas é superior ao dos homens, mas isso 
não é um fator indicativo de que o número de mulheres 
designers no ativo seja superior ao dos homens. 
Em 2005, Sibelle Hangmann escreveu que esta disparidade 
pode acontecer, já que a impressão, o design de tipos e a 
fundição dos tipos era um trabalho tradicionalmente masculino 
- não existe conhecimento suficiente, que não seja masculino, 
para alimentar a linguagem visual e o design de tipografia. 
Posto isto, quando aprendemos sobre a história da tipografia, 
baseamo-nos sempre em trabalhos realizados por homens.
Outra fonte desse pensamento é Béatrice Craig que no seu livro 
“Women and Business since 1500”, afirma que era mais provável 
as mulheres inglesas serem donas de uma livraria ou vendedoras 
ambulantes de livros, e os homens impressores ou encadernadores.
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Contudo, existem vários registos de mulheres no mundo da 
tipografia. Anna Rügerin de Augsburgo é conhecida como sendo 
a primeira mulher impressora, registo que data a 1484. Nos 
séculos XVI e XVII, quando o comércio de livros foi incorporado 
por guildas, as mulheres não eram aceites como aprendizes ou 
mestres, apesar das viúvas poderem continuar o trabalho de seus 
maridos. “De 437 mulheres [inglesas] donas de gráficas neste século 
[séc.XVIII], 155 eram viúvas e 14% eram filhas” e “em 1716, 16% das 
gráficas de Barcelona eram propriedade de viúvas.” [5] Um exemplo 
é a parisience Charlotte Guillard, que casou com o impressor e 
publicador Berthold Rembolt e, depois da morte deste, casa com 
Claude Chevallon, que acaba também por morrer, no ano de 1537. 
Por volta de 1553, Guillard já era dona de uma gráfica com cerca 
de 4 ou 5 prensas, e empregava cerca de 12 a 25 trabalhadores.
À semelhança de Charlotte Guillard, existem outros exemplos 
como Juana Millán. Na época da inquisição, o seu marido 
foi preso e esta continuou o trabalho dele, com ajuda do seu 
irmão e, posteriormente, do seu segundo marido. Tal como 
Juana, também Louise Giraud e Mye Robert sustentaram 
a gráfica dos maridos depois de estes serem presos.
Esta capacidade de continuação do trabalho dos seus 
maridos era possível porque muitas eram filhas de 
impressores ou, enquanto esposas, trabalhavam na gráfica 
com os seus maridos, aprendendo assim a sua arte. 
Ainda que, para muitas mulheres, esta era a sua realidade, 
outras escolhiam vender a gráfica e a livraria, ou vender apenas 
a gráfica, e não continuar com o legado dos seus maridos.
5. CRAIG, Bétrice–
“Women and Business 
since 1500”
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Nos dias de hoje, a escolha das mulheres serem tipógrafas  
e designers de tipo não é, frequentemente, feita por herança. 
Posto isto, qual será a razão para desigualdade de género? 
Na edição de fevereiro de 2015 da Print Magazine, Yves 
Peters colocou esta questão a quatro designers, pedindo 
que estas falassem sobre a sua experiência pessoal. 
Para Verena Gerlach, o problema é o papel que a mulher tem, ainda 
hoje, na sociedade. É esperado que esta assuma a responsabilidade 
de cuidar da casa e da família; e, como o desenvolvimento de uma 
fonte é algo dispendioso a nível de tempo, é “normal” e até aceite 
que esta carreira não seja direcionada para o sexo feminino. 
“Não tem nada a ver com criatividade ou aptidão. O único 
fator diretamente relacionado com o design tipográfico é o tempo 
preciso para a criação de um tipo de letra, já que a criação deste 
é um processo longo e intenso. Continua-se a esperar que as 
mulheres dediquem o seu tempo livre à sua família e não a desenhar 
alfabetos e a desenvolver fontes.”  Verena Gerlach (2015)
Tal como Gerlach, Nadine Chahine concorda que a tipografia 
seja uma profissão um pouco incompatível para quem quer ter 
uma família, apesar de defender que o maior problema é que, 
sendo mulher, precisa de se esforçar mais que os seus colegas 
homens, de modo a ser reconhecida pelo seu trabalho, e não 
pelo sexo com que nasceu. Nadine chegou mesmo a afirmar que 
“notei que tinha que trabalhar duas vezes mais para provar que o 
avanço na minha carreira nada tinha a ver com os meus atributos 
físicos, que tenho a sorte de ter, mas sim com a qualidade do meu 
trabalho. Chegou a acontecer algumas vezes mas, se trabalhares no 
duro, os resultados vão falar por eles mesmos. E a certa altura torna-
se mais fácil, depois de teres provado o que és capaz de fazer.” 
Emanuela Conidi é da opinião que a única razão para não 
existirem tantas mulheres na área é porque não é uma 
carreira muito apelativa para as mesmas e que, quando 
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existem oportunidades de emprego, as pessoas são 
contratadas pelo seu talento e não pelo seu género. 
“A questão é se as mulheres que querem entrar nessas carreiras  
não têm a oportunidade, ou se elas em primeiro lugar não têm  
interesse nelas. Não tenho a certeza se, quando os chefes andam  
à procura de novos funcionários têm requisitos de género.  
Eu, estaria mais preocupada em contratar talentos, em vez 
de me concentrar no género.” Emanuela Conidi. (2015)
Tal como Conidi, também Nina Stössinger defende que 
existem poucas mulheres a interessarem-se pelo design 
tipográfico, e que aquelas que efetivamente existem deviam 
ser reconhecidas pelo seu trabalho, e não pelo seu género. 
Por outro lado, Stössinger defende ainda que seria positivo 
existir mais visibilidade para as designers mulheres, de 
modo a que as próximas gerações percebam que o design 
tipográfico não é um mundo exclusivamente masculino. 
“Suspeito que em parte é simplesmente porque não existem muitas 
mulheres interessadas em código e em aspetos mais técnicos do design 
tipográfico, e isso seria ótimo. Não acredito que em todos os campos, 
por princípio, tenha que idealmente existir igualdade de género. 
(...) não acho que haja preconceito contra as mulheres – é um campo 
bastante aberto e acolhedor, especialmente para recém-chegados. 
Tenho noção que comparado com outros campos, o mundo da tipografia 
é bastante favorável para as mulheres.” Nina Stössinger  (2015)
Depois de analisarmos alguns momentos históricos e várias 
opiniões, é possível que a questão tenha ficado um pouco mais 
confusa, e que não consigamos ainda perceber se o problema  
é a falta de designers do sexo feminino ou se, tal como noutras 
profissões tradicionalmente masculinas, é mais difícil para as 
mulheres marcarem a sua posição. Para aprofundar a questão, 
pensamos ser importante apresentarmos algumas designers 
tipográficas neste trabalho - algumas são conhecidas, outras  
são apenas reconhecidas através do nome das suas fontes,  
e algumas foram já mencionadas no decorrer deste trabalho.
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Anna Carolina Laudon nasceu a 12 de março de 1971,  
na cidade de Estocolmo, na Suécia. Laudon é designer gráfica  
e de tipos, estudou Belas Artes na Gerlesborgsskolan School, 
 em Estocolmo, e completou o Mestrado em Design Gráfico  
na HDK School of Design and Crafts, na Universidade  
de Gutenberg. Tirando mais alguns cursos, sempre relacionados 
com o livro e o seu design, estudou também para passar 
o seu conhecimento a outros, vindo a trabalhar como 
professora de tipografia e design tipográfico na Konstfack, 
na universidade de Artes de Estocolmo, durante sete anos.
Em 2000, Carolina Laudon fundou o estúdio tipográfico Laudon 
Design, dedicado ao design de tipos de letra customizados  
e lettering, ao desenvolvimento de fontes e à passagem  
de conhecimento sobre tipografia e design tipográfico.
Em 2012, ganha o prémio The Berling Award, um prémio muito 
afamado na Suécia de design tipográfico e, dois anos depois, 
o The Sten da Olsson Foundation for Research and Culture.
Quando perguntam o que faz de um tipo um bom tipo,  
a resposta de Laudon é que “a maior parte dos tipos são desenhados 
para usos específicos e ocasiões que fazem com que estes tenham 
que ter certas características. Um tipo usado num romance tem 
requisitos completamente diferentes de tipos utilizados numa 
aplicação para telemóveis. É mais fácil fazer um tipo de letra que 
vai ser considerado bom se soubermos o background do mesmo”. 
Pode-se dizer que Laudon tem autoridade para o dizer já que 
ela própria já fez algumas fontes corporativas como a Monopol 
para a Systembolaget, e a LF para a Länsförsäkringa.
Carolina Laudon
2.2 Mulheres no mundo da tipografia
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Carol Twombly nasceu a 13 de junho de 1959, em Concord,  
nos Estados Unidos da América. Twombly foi, desde sempre,  
uma pessoa muito criativa - gostava de desenhar, pintar e fazer 
joias, mas foi no design gráfico que viu a sua oportunidade  
de carreira. Carol diz que descobriu que “comunicar através  
de grafismos - colocando formas pretas numa página  
em branco- dá-me um prefeito equilíbrio entre a liberdade  
e a estrutura”.
Carol Twombly tirou a licenciatura em Design Gráfico  
na Rhode Island School of Design (RISD). Na RISD, enquanto 
estudante, chamou a atenção do seu professor de tipografia, 
Charles Bigelow, que desenhou Lucinda, e do seu sócio Kris 
Holmes que, aos poucos, a introduziram ao mundo da tipografia, 
integrando-a no seu estúdio, Bigelow & Holmes, durante o verão. 
Depois de terminar o seu curso, Carol ingressa no Mestrado 
em Tipografia Digital na Standford University, sendo uma das 
únicas cinco pessoas que têm este percurso académico que 
combina as artes gráficas e a tecnologia computacional. 
Em 1984, enquanto tipógrafa na Bigelow & Holmes, ganhou 
o primeiro prémio na categoria Texto Latino no Morisawa 
Typeface Design Competition, no Japão, com a Mirarae.
No ano de 1988, Twombly entra para a Adobe, onde a sua 
primeira criação enquanto tipógrafa foi a Trajan, baseada 
nas inscrições romanas do ano 114 d.C. existentes nas 
colunas de Trajano. Depois de desenhar a Trajan, Twombly 
trabalhou em mais duas fontes display, a Charlemangne, 
baseada num manuscrito carolíngio, e a Lithos, inspirada 
em inscrições gregas numa estela do ano 447 a.C.
O seu projeto seguinte foi a Caslon, em 1990, para o qual 
estudou a fundo vários livros impressos com os tipos Caslon 
originais de 1700, nos quais se acabou por inspirar. 
Em 1991, em conjunto com Robert Slimbach, criou 
a Myriad, um tipo de letra sem serifas e, talvez, a mais 
Carol Twombly
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versátil de todas. A seguir, numa direção completamente 
diferente, desenhou a Viva, um tipo de letra decorativo. 
No Nueva, que é originalmente seu, integra muitos dos 
conhecimentos anteriormente adquiridos. Nele, criou uma grande 
variedade de fontes, que vão do light condensed ao bold extended. 
Este tipo de letra demorou cerca de dois anos a estar completo, pois 
tal como Carol Twombly disse numa entrevista ao “Graphic Arts 
Journal”, em 1994, “normalmente não desenhamos apenas a roman, 
mas também o itálico e um conjunto que inclui versaletes, old style 
figures, e um grande rol de ligaturas e outros caracteres úteis para livro”.
No ano de 1994, recebe o prémio Charles Peignot  
da Association Typographic Internacionale,  
distinguindo-se não só como a primeira mulher, mas também 
como a segunda norte-americana, a receber tal honra. 
O último tipo de letra desenhado por 
Carol Twombly foi o Chaparral. 
No ano de 1999, deixa a Adobe e o mundo da tipografia. 
Apesar dos seus poucos anos nesta área, Carol Twombly 
deixou-nos vários tipos, tão conhecidos quanto versáteis. 
Myriad
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Gudrun Zapf von Hesse, tipógrafa, caligrafa e encadernadora, 
nasceu a 2 de janeiro de 1918, na Alemanha.
Começou a sua carreira como aprendiz de Otto Dofner  
em Em Weimar. Em 1940, termina o seu Mestrado  
em Encadernação. Porém, nesse período, foi-se interessando  
por caligrafia e tipografia, quando descobriu os livros  
de Rudolf Kock e Edward Johnston. Após concluir o mestrado, 
decide assistir às as aulas de Johannes Bochland.
Depois da Segunda Guerra Mundial, abre o seu estúdio 
de encadernação em Frankfurt e, entre os anos 1946 
e 1955, dá aulas de lettering na Städelschool.
É no ano de 1948 que começa a desenhar os primeiros tipos 
de letra para a D.Stempel AG typefoundry. Foi lá que conheceu 
Herman Zapf, diretor de arte da Stempl e um influente type 
designer, com quem se viria a casar, em 1 de agosto de 1951.
Para a Stempl foundry desenhou tipos de letra como o Ariadne,  
o Diotima e a Smaragd. Desenhou vários outros alfabetos,  
como o Shakespeare Roman Italic para a Hallmark Cards Inc., 
 o Carmine para a Bitstream Inc., e a Colombine 
Script para URW, entre muitos outros.
Nos seus 100 anos de vida, Gudrun Zapf von Hesse ganhou 
vários prémios. Em 1991, foi a segunda mulher a receber  
o prémio Frederic W. Goudy, dado pelo o Institute of Tecnology 
Rochester, New York. No ano de 2001, foi reconhecida com  
o prémio Lifetime Achivement dos Friends of Calligraphy.  
Este ano, a Monotype lança Hesse-Antiqua, desenhada por 
Ferdinand Ulrich, tendo como base um alfabeto que Hesse 




“Na minha opinião acho 
que a melhor base para criar 
novos tipos é um estudo 
intenso em caligrafia”
Será que a tipografia tem género? Estudo de caso: Vogue
Verena Gerlach nasceu no ano de 1971, em Berlim.  
Entre os anos de 1993 e 1998, estudou Design de Comunicação  
na Kunsthochschule Berlin Weißensee. Pouco depois, funda  
o seu estúdio, trabalhado como designer gráfica, designer de tipos, 
diretora artística de videoclipes e com design de publicitário.
Começa a lecionar tipografia e design tipográfico  
em 2003, começando também a dar palestras e 
workshops por todo o mundo. Publica o seu livro Kardib 
- From lettering to type design, no ano de 2013.
Em 2014, fez parte de um programa sobre lettering e a indústria 
têxtil na Índia, tendo daí resultado um projeto de bordados 
com raparigas desfavorecidas da cidade de Ramanagaram.
Um dos assuntos recorrentes nos seus trabalhos é o papel 
da mulher numa sociedade dominada pelos homens.
Verena Gerlach
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Originalmente designer industrial, Veronika 
Burian nasce uno ano de 1973, em Praga.
Depois de algum tempo a trabalhar entre Áustria e Itália  
como designer de produto, começou a ficar desencantada  
com a realidade da área. Quando um amigo lhe apresentou  
o mundo do design tipográfico, Burian percebeu que era aquilo 
que gostaria de fazer - a própria diz que existe uma ligação entre 
o design de produto e o design tipográfico, já que ambos são 
pensados em quem os vai utilizar ou, no caso dos tipos 
de letra, em quem os vai ler. Assim, decide ingressar  
no Mestrado de Design Tipográfico, no Reino Unido, que conclui 
no ano de 2003. Com a sua formação concluída, Burian começa 
a trabalhar na Dalton Maag, onde permanece até 2007.  
Durante o seu Mestrado, Burian conhece José Scaglione 
com quem funda, em 2006, a Type Together. Está também 
envolvida em alphabets.org, uma plataforma onde 
estão trabalhos e pesquisas sobre lettering, tipografia 
e design tipográfico, tudo feito por mulheres.
Maiola, o tipo que criou durante o seu mestrado,  
ganhou o TDC Certificate of Excellence em Type Design,  
no ano de 2004, e foi selecionado na competição  
de Type Design da Creative Review, em 2005.
Veronika Burian
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A designer de tipos como Mrs Eaves e Lo-Res nasceu 
na cidade de Bratislava, na Checoslováquia, no ano de 
1961. Com apenas 7 anos, Zuzana Licko muda-se com 
seus pais para os Estados Unidos da América. 
Casada com Rudy VanderLans, Licko, é cofundadora da 
Emigre Foundry. O casal conheceu-se na Universidade 
da Califórnia, em Berkeley, onde ambos estudavam - 
VanderLans estava no curso de Fotografia, e Licko em 
Design Gráfico. Apesar de ter entrado, primeiramente, no 
curso de Arquitetura, Licko percebeu que a tipografia era 
algo que a entusiasmava, ingressando então por essa via. 
Quando Licko foi entrevistada por Rhonda Rubinstein para  
a revista Eye Magazine, em 2002, e lhe pergunta 
como esta consegue dizer que um tipo de letra 
é bom ou não, esta responde que: 
“Dependendo do propósito para o qual ele vai ser usado e os 
parâmetros que tu defines como importantes. (...) Eu não tenho 
uma ideia pré-concebida sobre o que constitui o desenho de um 
bom tipo de letra (...) Tem que conter alguma originalidade 
algo que te faça pensar, ‘Hmm, ainda não tinha pensado sobre 
isto’, mas a originalidade nela mesma não é suficiente”. 
VanderLans fundou a revista Emigre com outros dois artistas 
holandeses, com o objetivo de esta ser uma montra de artistas 
que trabalhavam fora do país, ou cujo trabalho era influenciado 
por viagens. Licko começou a participar como designer tipográfica 
residente, e a sua contribuição tornou-se ainda mais evidente 
quando a revista passou a ser mais focada no design gráfico. 
Ainda que contribuísse para a revista, Licko esteve sempre mais 
focada na Emigre type foundry e VanderLans na revista, que 
viria a ver o seu último número a ser publicado no ano de 2005.
Zuzana Licko
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A Emigre type foundry surgiu da necessidade de comercialização 
dos tipos que Licko desenhava para a revista, já que a afluência de 
pedidos para a disponibilização das fontes usadas era significativa. 
A Emigre ganhou o prémio de Publish Magazine Impact  
em 1996 e, antes disso, em 1994, Zuzana Licko e Rudy 
VanderLans, já tinham ganho o prémio Chrysler Design.  
Os prémios dados a Licko e ao seu marido não acabaram aqui: 
em 1997, foram distinguidos com um American Institute 
for Graphic Arts Gold Medal Award, e ainda com o prémio 
Charles Nypels na categoria de Innovation in Typography. 
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Quando saímos de uma licenciatura ou de um mestrado, não sabemos 
bem como vai ser o “mundo do trabalho”. Apesar desse receio, com 
a presente experiência, e ainda que não muito longa, conseguimos 
aperceber-nos como vai ser o ambiente de trabalho que teremos.
Este presente trabalho tinha como objetivo final descrever 
os seis meses de estágio, relatando não só o que foi aprendido, 
mas também quais foram os maiores desafios. 
A pergunta, que com este trabalho também foi apresentada, era se a tipografia 
tinha ou não género. Não era objetivo principal deste trabalho ir a fundo  
na questão da história da tipografia, mas sim falar e expor várias opiniões sobre  
a presença da mulher no design tipográfico. Conclui-se que a presença da mulher 
na tipografia data ao século XV e que muitas delas, por serem filhas de tipógrafos, 
se tornavam mulheres letradas e de muita sabedoria.  
Outra conclusão que é retirada é que, talvez, não devemos falar apenas dos 
grandes homens na tipografia, mas dar espaço ao conhecimento de mulheres 
nessa área. Deste modo, talvez se consiga atrair mais mulheres para a área.
Ao analisar alguns exemplos, pode-se dizer que em Portugal não 
existe uma grande segregação entre a presença feminina e a masculina 
nesta área, situação que se pode observar noutros países. 
Compreende-se, também, que existem muitas opiniões diferentes. Algumas 
defendem que o mundo ainda vê a mulher de maneira diferente e, como tal, 
não dá tanto espaço para esta crescer profissionalmente. Outras defendem 
que, como o design tipográfico não é uma área considerada “atrativa” para as 
mulheres, é “normal” não existir uma presença significativa das mesmas. 
O que é certo é que, neste caso, e como em qualquer outro onde se coloque em 
causa o lugar da mulher, vão existir sempre muitas discussões e opiniões.  
A verdade é que vivemos, durante muito tempo, numa sociedade patriarcal, onde 
só há pouco tempo as mulheres começaram a ser vistas de uma maneira diferente, 
e a ter um espaço mais vantajoso na sociedade. Assim sendo, talvez seja “normal” 
que, em termos de números, estejamos ainda em minoria, e que tenhamos que 
nos esforçar ainda mais para mostrar o nosso valor em certas áreas. Mas até 
quando? Quanto tempo levará? Quais as mudanças necessárias para tal acontecer? 
A situação ideal será quando já não tivermos que ter este tipo de discussões, 
onde a questão de ser homem ou mulher já nem se colocará. A verdade é que  
a comparação constante entre homem e mulher não é benéfica para a sociedade. 
Em conclusão depois de todo este trabalho tendo um discurso 
maioritariamente feminista não podemos esquecer que o estágio foi numa 
revista feminina que, talvez com pena, não usa tipos de letra desenhados 
por mulheres, mas ainda assim não façamos a discriminação contrária 
onde dizemos que não existe lugar para fontes desenhadas por homens.
Conclusão
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